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Anexo 1 
 
 
Exemplário 
 
O pedido direto 
O pedido direto ap 
 
Exemplo 02 
Flávio –... Cadê minha cerveja Nanci (ap)? 
 
 
O pedido direto ap + mot 

 

Exemplo 02 
Marinete – E ó, fecha essa boca de caçapa heim (ap), pra não agourar meu 
serviço aqui (mot). 
S– Poxa vida Marinete, uma coisa boa dessa e eu não posso contar pra ninguém. 
 
 
O pedido indireto 
O pedido indireto convencional ap 

 
Exemplo 02 

Solineuza – Puxa vida, eu queria ver tanto o Fabio(ap). 

Marinete – Vem comigo, mas olha engole a língua heim!  

 
O pedido indireto convencional: pp + ap + ju 

 
Exemplo 02 

Segurança – Doutora desculpa incomodar a senhora (pp), mas eu queria 

aquele remedinho que a senhora ficou de dar daquela vez (ap). A senhora se 

lembra, eu não posso ficar sem meu equipamento (ju). A senhora sabe como é 

que é? 
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A ordem explícita 
A ordem explícita ap 
 

 

Exemplo 02 
Delegado – Calma! Fala um de cada vez (ap)! 
Marinete – Eu to com um problema pra resolver... 
(...) 
D – Bota todo mundo pra fora (ap)! Vai tomar um chá de cadeira (ap)! Chá 
de cadeira! 
 
 
A ordem explicita ap + ju 
 
Exemplo 02 
Nanci – Você não vai sair daqui enquanto não acabar o teu trabalho (ap) 
porque o seu emprego é aqui viu (ju), e vai passar bem sem nenhum vinquinho. 
 
 
A ordem explícita ap + mot 
 

Exemplo 02 

Nanci – Marinete, pelo amor de deus, para de cantar essa música (ap)! 
Marinete – Desculpa 
N – essa música me deixa louca Marinete (mot). 
 
 
A ordem atenuada 
A ordem atenuada ap + mot 
 
Exemplo 02 

Juliana – Ah sim, eu queria que você não mexesse nas coisas dele, ta (ap). Eu 
sei Marinete que você não faria isso, mas é que o Osvaldo, ele odeia quando 
descobre que alguém mexeu nos seus objetos (mot). 
Marinete – Tô entendendo, sei. 
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Anexo 2 
 
 
Episódio 1: Sua Excelência o Ócio 
Em casa 
Marinete – (sonhando) Também te amo, te amo , te amo, pára só porque é artista 
tu acha que pode tudo é? Mas você pode, pode. 
Dalila – Ah! Marinete tu ficou louca que é isso cara? 
Marinete – O que que tu tá fazendo aqui? 
Dalila – Tu não tá não tá lembrada? Eu vim fumar um cigarrinho escondida e 
tentei voltar pra casa e o Cavalão não me deixou entrar! 
Marinete – Não tô lembrada fui cobrir o serviço de uma colega lá no banco de 
Realengo e cheguei mais de duas da manhã, cheguei os galos já tinha cantado e 
tinha ido dormir de novo. 
Dalila – Marinete tu escutou o que eu tô te falando eu to achando que tu tá é com 
encosto hein! 
Marinete – Encosto? Eu tô é com encoxo de sonhar a noite inteira com o Vladimir 
Brigida me encoxando! 
Dalila – Tu não tá me ouvindo! Não tá me ouvindo né! Escuta o que eu tô te 
falando, escuta se tu quiser tu tá com uma coisa ruim aí dentro. 
Marinete – Tem uma coisa ruim aqui dentro. Fome! Ontem eu jantei um pastel de 
vento e tive que fazer até pesquisa pra achar a carne lá dentro, tinha tanto vento 
que eu fiquei até com medo de pegar uma gripe. 
Dalila – Abre teu olho hein! Tô te falando tu tá com encosto! 
No Ônibus 
Marinete – Dá licença! A senhora vai até o ponto final? Será que quando chegasse 
no Leme a senhora podia me chamar? É que eu sou nova no serviço e não quero 
me atrasar sabe! Leme! Obrigado. 
(Passageira gritando)- Mãe, manhê tá me ouvindo?, vamos descer aqui! Vamos 
descer aqui hein! 
Motorista – Marinete! já chegamo  já tamo no ponto final! 
Marinete – Obrigada senhora! Taquara? Gilibin sabe aquela senhora simpática 
que tava do meu lado? 
Gibilin – Sei. 
Marinete – Me faz um favor? 
Gibilin - Faço claro. 
Marinete - Quando você encontrar com ela dá um pau naquela velha! Eu vou 
matar! Taquara, Taquara Gilibin! eu pedi Leme eu vou matar aquela velha! 
(na casa do patrão) 
Marinete - Ah! Palhaçada da correntinha aí, depois eu toco a campainha reclama  
que tava dormindo. 
Ângelo – Bom dia! 
Marinete – Bom dia!  
Ângelo- Você deve ser a diarista! 
Marinete – Marinete, e  o senhor? 
Ângelo– Ângelo, mas pode me chamar de Dr. Ângelo. Eu sou o novo assessor 
parlamentar de sua excelência. Ei, ei, peraí, peraí, peraí não precisa começar a 
lavar ainda não! 
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Marinete – desculpa, o senhor pode ser o novo assessor mas eu sou veterana de 
diarista, eu conheço meu eleitorado, seu Sinval acorda a primeira coisa que ele 
gosta de ver é a cozinha limpa. 
Ângelo – Mas hoje não, sua excelência já está acordado e pediu pra você voltar as 
duas da tarde. 
Marinete – As duas? 
Ângelo – Ele tem uma reunião importante do partido e não quer nenhum tipo de 
interferência. 
Marinete – Pra quê? Pra eu sair daqui depois de meia-noite? Porque eu sou muito 
caprichosa, entendeu, eu tenho que limpar a cozinha, eu tenho que descer com o 
lixo, eu tenho que subir com  as cartas, eu tenho que deixar tudo separado lá 
embaixo o lixo, tenho que limpar as geladeiras, eu tenho que aspirar a casa toda, 
tenho que limpar as vidraças, tenho que lustrar os móveis, tenho que separar a 
roupa, tenho que passar, eu tenho que lavar, eu tenho que cozinhar, eu tenho que 
deixar uma sopinha diet pra ele entendeu, porque eu não fujo de serviço não 
colega. 
Ângelo – Hoje a senhora só vai lavar a louça. 
Marinete – Ah é! Então tá! duas eu volto. Mas peraí são oito e meia da manhã, o 
que ou fazê até as duas? 
Ângelo – Isso não é problema meu, dedique-se ao ócio por exemplo. 
Marinete – Dedicar a quem? 
Ângelo – Ócio, ao ócio, a doce arte de não fazer nada ou só fazer coisas 
agradáveis tipo ir bater perna no shopping, ir a praia. 
Marinete – Shopping, praia, terça feira eu tenho cara de madame colega? 
Ângelo – vem cá, você não precisa tirar uma segunda via da carteira de trabalho 
não? Ou então ir a um posto de saúde bater  uma chapa, não porque toda 
empregada que eu conheço adora bater uma chapa, minha filha qualquer coisa 
desde que você esteja aqui às duas horas em ponto. 
Marinete – Chaaato, me dedicar a como é que é mermo? Ao tal do ócio, oito e 
quarenta da manhã aí cabo, vô fazê o que nesse meio tempo? 
Marinete - (No celular)Alô, Solineuza! Adivinha onde é que eu tô? Tô no ócio. 
Não Solineuza eu não tô indo pro ócio  eu já tô no ócio. O C I O. É,  não sei eu 
acho que eu vou lá no pai Niltinho sabe,  pra tomar uma benção, pra tomar uns 
passe dele, pra aproveitar e tirar esse encosto que eu tô. Ih! eu não te contei não, 
Dalila minha vizinha, todo dia quando eu chego em casa Solineuza ela vem com 
uma história e eu já fico achando que isso é papo furado dela sabe. Não Solineuza 
, eu já tô no ócio mas eu tô na praça, não dá pra conversar contigo não Solineuza 
porque tu é muito ignorante viu!  
(Um homem com microfone e bíblia na mão) – Irmãos, é chegada a hora, que 
mundo é esse em que vivemos irmãos? Nós da ordem do quarto milênio temos as 
respostas, ouçam a voz do quarto milênio. 
Marinete – Já não basta ouvir a tua voz e ainda tem que ouvir a voz  do quarto 
milênio é? 
Homem– Está chegando a hora, o apocalipse, o breu total, o mundo vai acabar. 
Marinete – O mundo começou a acabar pela geladeira lá de casa. 
Homem – Está chegando a nossa hora de nos livrarmos da energia do mal 
Marinete – Eu também acho, vamos pedir pro governo distribuir sal grosso pra 
todo mundo. 
Homem – Vozes do mal irmãos tentam tirar nossa concentração interrompendo 
com perfídias nossa reunião. 
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Marinete – Ah! Mas isso é uma reunião, tá muito desanimada, bota um sonzinho 
aqui nessa caixa ó. 
Homem – Irmãos é a voz da besta! 
Marinete – Olha aqui besta  é a tua mãe!  
Homem – a senhora tá me atrapalhando. 
Marinete – atrapalhando é você que tá me atrapalhando, tu chegou aqui eu tava 
quieta no meu ócio, chegou aqui com esse negócio nessa caixa começou a berrar 
no meu ouvido o que  que é? 
Homem – Que que é isso minha senhora! Que que isso, é por causa de pecadores 
como a senhora que o mundo vai acabar sabia 
Marinete – Vai, vai o  mundo vai acabar  mermo mas tu não vai ver não porque eu 
vou acabar contigo antes entendeu? 
Homem – A senhora parece que tá com um encosto minha senhora. 
Marinete – Tô, tô com encosto o meu encosto é tu! (Pega   o microfone) Olha aqui 
gente! Vamo parar, pode parar a palhaçada aí acabou porque eu tava quieta aqui 
no meu ócio entendeu, vem  um histérico do meu lado me perturbar a paciência, 
pode todo mundo dispersar. 
Homem – Me dá isso aqui! 
Marinete – Eu não acabei!  quem quiser ficar quietinho curtindo o ócio pode ficar 
e tem outra coisa o mundo não vai acabar e se o mundo não vai acabar a gente tem 
que andar bem vestidinho, então pra quem não tem tempo de comprar as coisas eu 
tenho aqui umas roupinhas que eu to vendendo é baby look, é sainha, tem... 
Homem – Me dá isso aqui minha senhora, POLICIA, POLÍCIA, por favor essa 
maluca aqui tá interrompendo aqui!!! 
Marinete – Me larga! Me larga! Eu sou trabalhadora eu tenho carteira de 
trabalho!não ta assinada mas eu tenho, me larga, me larga! Eu sou honesta!me 
larga! 
Deu sorte, deu sorte, me agrediu seu delegado! Me agrediu a praça inteira viu. 
Delegado -  Calma! Assim fica difícil de entender. 
Marinete – É tudo mentira dele viu seu delegado, eu tava na praça aproveitando o 
meu ócio, ele chegou começou a ligar os parangolé começou a berrar que o 
mundo ia acabar e todo mundo vendo, se eu fosse o delegado eu botava ele em 
cana! 
Homem – Não é verdade. 
Delegado – mas como a senhora não é o delegado  
Homem – Olha doutor. querer salvar o mundo não é motivo pra ser agredido por 
uma neurótica. 
Marinete – E desde quando salvar o mundo é alguma coisa? Vai trabalhar 
vagabundo! Quem é você achando que vai salvar o mundo? 
Delegado – Calma! Fala um de cada vez! 
Marinete – Eu tô com um problema pra resolver lá no pai Niltinho sabe por quê? 
A Dalila a minha vizinha toda vez que eu chego em casa... 
Homem – Além de desequilibrada é macumbeira doutor. 
Marinete – Macumbeira é a tua mãe! Eu sou eclética, eu sou eclética, ele é um 
ignorante seu delegado, é um ignorante. 
Delegado – Bota todo mundo pra fora! Vai tomar um chá de cadeira! Chá de 
cadeira! 
Marinete – Isso não vai ficar assim não, eu tenho meus contatos. Alô, eu podia 
falar com o Deputado Sinval por favor? Quem tá falando? O assessor dele, que 
assessor? Ah eu sei o narigudinho mais antipático.  
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Ângelo – Ai meu Santo Antônio. 
Marinete - Não colega, olha só, eu já fiz a  campanha dele e tudo , distribui 
santinho, votei nele, fiz até minha colega Solineuza votar nele também, é 
rapidinho eu queria falar com ele. 
Ângelo – É totalmente impossível. 
Marinete – É que eu tava precisando de um adevogado. 
Ângelo – Sua excelência tá no meio de uma reunião. 
Sinval  - Ângelo o que que houve heim Ângelo? 
Ângelo – Ah é uma enjoada, diz que fez sua campanha e tá precisando de um 
advogado, tá precisando de ajuda. 
Sinval – Ah! Meu anjo no Brasil todo mundo precisa de um advogado, ela não é 
exceção não tá, faz o seguinte diz pra ela que eu tô em Brasília, Brasília não, diz 
que eu tô em Singapura e só volto no final do ano que vem. No final do ano que 
vem! 
Ângelo – Alô, minha filha a sua excelência... 
Marinete Diz pra sua excelência que é pra quando  voltar de Singapura pra ir pra... 
Ah! Desgraçado! 
Da próxima vez eu vou votar direto na prostituta, perdi tempo votando no filho 
dela. 
(Horas depois) 
Delegado – Acalmaram? Muito bem agora sumam da minha frente, a senhora 
quando se sentir incomodada mude de lugar e o senhor procure não incomodar. 
Marinete Ai que bom viu seu delegado porque eu ainda tenho que pegar a senha lá 
com o pai Niltinho porque a Dalila toda vez... 
Delegado – Fora daqui, fora!! 
Na casa do Deputado 
Marinete Aí só pode ser sacanagem! 
Ângelo – A senhora tem noção de que horas são? 
Marinete – Duas e pouco mais ou meno, mas é que eu tive assim um 
perrenguezinho. 
Ângelo – Desculpe eu desconheço esse vocabulário. 
Marinete Ah é! Tu conhece é mamata, propina né, agora dá licença que eu preciso 
fazer o meu serviço. 
Ângelo – eu acho que o deputado não precisa mais dos seus serviços. 
Marinete - Que é isso! Tu agora é a patroa da casa é? Olha aqui tu é empregado 
que nem eu a diferença é que eu lavo os prato e tu lava o dinheiro, dá licença. 
Ângelo – A senhora ta dispensada. 
Marinete -  Que é isso, agora é assim é,  na hora da eleição eu tive que votar nele, 
até convenci Solineuza minha colega de votar nele fiz até aquele filmezinho pra 
campanha tu lembra? Sinval  o seu  representante ideal. Agora é assim, agora 
chega e me dispensa. 
Ângelo – Olha minha filha eu acho que a gente não tem nada pra conversar não. 
Marinete – Olha aqui tu toma cuidado comigo  abre o teu olho! Sabe quem é o 
meu primo? 
Ângelo – Hã! 
Marinete – É o segundo secretário da Banda da Sá Ferreira, e quem come 
salsichão sabe o chucrute que tem! 
(Na rua) 
Mas eu não tô com encosto não, eu tô com um encostão, e esse telefone desse pai 
de santo que só dá ocupado, só pode ser um sina. Ai bosta! 
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Marinete - ô porca, porca!! Ei, ei!! 
Mulher – O amor to sem trocado! 
Marinete – Que trocado maluca? 
Mulher – Então ta faz aquele númerozinho de malabarismo com a bolinha de tênis 
que eu te dou 1 real mas rapidinho que eu to com pressa. 
Marinete – Que malabarismo eu não sou pedinte não. Eu sou trabalhadora. 
Mulher – É sempre a mesma história, ô povo sem imaginação. 
Marinete – Teu cachorro fez cocô no meu pé. 
Mulher – Quem? 
Marinete – Teu cachorro. 
Mulher - William? William você fez cocô no pé dela, feio, feio, feio, quer ficar 
dodói? Vou te botar no chão heim, feio, feio feio. 
Marinete – Olha ele não fez coco no meu pé não, ele fez cocô na rua e eu pisei, 
mas a culpa é tua que não limpa a sujeira dele. 
Mulher -  Já limpou o pezinho? Então nós vamos embora porque nós temos muito 
o que fazer. 
Marinete – ô sua sem educação tu não vai nem me pedir desculpa não? Vai deixar 
esse cachorro por ai fazendo cocô em tudo quanto é calçada pros outros pisar é? 
Mulher – Cachorro não. William. 
Marinete – Que mané William isso é um porco. 
Mulher – Porco não ele é um maltêz legitimo. 
(Chuta o cachorro as duas se atracam e vão pra delegacia) 
Mulher – Eu nunca pisei numa delegacia. 
Marinete – Ah é normalmente tu vem carregada né. 
Mulher – Abusada! 
Marinete – Mal educada! 
Mulher – Povão! 
Marinete – Porca! 
Mulher – Pobre! 
Delegado – Esse vira lata. 
Mulher – Como assim vira lata não, William, William o que o senhor ta fazendo é 
abuso de poder eu vou ligar pro  meu advogado. 
Delegado – Esse vira lata fez cocô na delegacia inteira. 
Marinete – Ele devia ser preso é por causa do cocô desse vira lata que eu to aqui. 
Mulher – Cocô não cacá, o William não faz cocô faz cacá. 
Delegado – A senhora ponha-se daqui pra fora agora ou então eu vou mostrar o 
que é um abuso de autoridade, e a senhora também e dessa vez não volte mais. 
Marinete – Muito obrigada seu delegado eu vou aproveitar até o meu ócio e vou 
até, lembra que eu falei do pai Niltinho... 
(No cemitério) 
Marinete – Agora sim, cercada de ócio por todos os lados.  
(Uma barata entra na calça dela que começa a se esfregar numa estátua e todos do 
enterro ficam olhando) 
Homem – É a besta! 
Marinete – Besta é tu! 
(Todos saem correndo atrás dela e delegacia de novo com o homem da praça.) 
No telefone 
Marinete – Solineuza,  se alguém te mandar viver o tal do ócio tu foge é pior do 
que encosto se puder escolher escolhe o imposto. Qual é a graça de ficar olhando 
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as coisas  que tu não pode comprar, olha isso é bem coisa de rico mermo. Quer 
saber, chega de ócio! 
A(travessa a rua e é atropelada) 
Vladimir – Desculpa, você ta bem? 
Marinete – tô bem Vladimir Brígida e você tá bem? 
Vladimir – Eu tô bem, tô. 
Marinete – Vladimir Brígida,o da novela? 
Vladimir – Britcha. 
Marinete – Ai meu deus eu sou sua fã, aí eu não acredito você é muito mais bonito 
pessoalmente, olha eu sonhei com você, eu to até com vergonha de te contar isso, 
eu sonhei com você tem dois dias, porque eu tenho uma foto tua do lado da minha 
cama, eu tenho uma foto, aquela que tu ta com o peito assim  de fora sabe aquela 
camiseta florida que tu tem, então eu tenho essa foto e eu também sonhei que tu 
tava nas novela toda ao mermo tempo comigo, sabe comigo, então você indo lá 
com o peitão de fora, de índio quando você tava loiro, tava lindo loiro. 
Vladimir – de índio não esse... 
Marinete – De adevogado com aquele ternão assim com aquela pasta, e com o 
camelão, em cima do camelo naquele deserto como você tava bonito, nossa! 
Vladimir – Não esse também não fui eu não, você me desculpa ta, você me 
desculpa eu tava distraído tá. 
Marinete – Desculpo, desculpo, tudo bem acontece, distração acontece. 
Vladimir – Eu tava distraído tá. 
Marinete – O Vlad, Vlad posso te chamar de Vlad? 
Vladimir – Pode claro. 
Marinete – O Vlad tu tá no ócio heim  Vlad  tu sumiu das novela, tu ta no ócio. 
Vladimir – Não, na verdade... 
Marinete – Quando tu voltar lá pras novela e precisar de alguém pra te ajudar em 
casa eu sou diarista viu, prazer Marinete eu sou diarista, eu vou deixar meu 
telefone com você porque se você precisar você só me liga que eu te atendo, é só 
você me ligar aqui nesse número e eu atendo e vou lá, lavo, passo, cozinho, faço 
tudo, só um minutinho. 
Vladimir – Porque? 
Marinete – Só pra anotar o número aqui, é  porque eu não tenho onde apoiar e 
porque eu não quero tirar o olho de você, eu quero ficar mais perto de você, dá 
licença. 
Vladimir – Cuidado pra não me machucar tá. 
Marinete – Não  machuca imagina você é o fortão das novelas. 
Vladimir – Isso é novela é trabalho é diferente. 
Marinete – Vou botar aqui o meu nome e o meu número qualquer coisa você me 
chama. 
Vladimir – Se eu precisar eu vou ligar. 
Marinete – Me liga, olha aqui eu to sempre com isso, eu que atendo, se você ligar 
eu mermo que atendo , eu também vendo umas roupinhas  umas coisa assim baby 
lupi... 
Vladimir – Se eu precisar eu vou ligar você não se preocupar não ta, e mais uma 
vez foi sem querer eu tava distraído não queria lhe machucar você me dá licença. 
Marinete – Ô Vlad! Me dá um abraço. 
Vladimir – Um abraço. Pode vir, Opa, olha só ta vendo, bom muito bom, pronto 
obrigado. Marinete. 
Marinete – Guardou meu nome! 
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Vladimir – Isso ele ta anotado. Olha é o meu telefone eu preciso atender. 
Alguém!!!  
(Na delegacia) 
Marinete – Dá licença, será que eu posso dar uma palavrinha com o senhor seu 
delegado? 
Delegado – Se eu disser que não isso vai mudar alguma coisa? Fala logo antes que 
eu tenha um infarto. 
Marinete – É que eu fui atropelada. 
Delegado – A senhora, atropelada. 
Marinete – Hum hum, pelo Vladimir Brígida. 
Delegado –  Pelo Vladimir Britcha. 
Marinete – Hum hum o ator das novela. 
Delegado – E a senhora ta querendo prestar uma queixa? 
Marinete – Não, não, não  é que eu tava louca pra contar pra alguém, foi assim, 
desculpa eu vim aqui mas é porque eu achei que eu  vim tanto  e  a gente garrou 
um coleguismo não garrou? É que eu vendo minhas mercadoria  ta até aqui e eu 
tava com as minha bolsa e ele não me viu ele veio com o carro e eu também não 
vi ele então ele me pegou  com o carro e não machucou nada, não machucou nada 
e eu tinha sonhado, o senhor acredita que eu tinha sonhado... 
(Em casa.) 
Marinete – Que que é heim criatura? 
Dalila – Tava louca pra fumar um cigarrinho. 
Marinete – Fica o dia inteiro com o olho no buraco da fechadura pra ver que hora  
que eu chego é ? 
Dalila – Ué eu sinto a tua presença, precisava mesmo falar com você. 
Marinete - Não, mas hoje não colega, hoje não  que eu to precisando de um pouco 
de ócio tá. 
Dalila – Ócio eu não tenho  mas eu tenho uns contato que pode arrumar pra você. 
Marinete – O quê? 
Dalila – Fiquei preocupada com o jeito que você saiu ontem pra trabalhar e abri 
teu jogo. Tua lua ta em aquário. Tu sabe o que isso significa. 
Marinete – Que a minha lua ta em aquário. 
Dalila – Não que você tem que olhar por onde anda. 
Marinete – No meu caso por onde eu piso.  
Dalila – Se você precisar de ajuda quem precisar  te ajudar vai te deixar na mão. 
Marinete – Brigada, brigada pelas previsões quando você tiver as de ontem vem 
aqui e me avisa ta colega, agora não. 
Dalila – Peraí eu to na metade do cigarro. 
Marinete – E eu to na metade do meu sono né Dalila tchau. 
Dalila – Tu pode encontrar o homem dos teus sonhos. 
Marinete – Hum Hum 
Dalila – O que que tu quer saber? 
Marinete – se o homem dos meus sonhos vai contratar os meus serviços. 
FIM  
Episódio 2: Quem vai ficar com Marinete? 
No ônibus 
Marinete – ô Di Caprio! Segura aí pra mim. 
Cobrador – Ta seguro. 
Marinete – dá Licença, desculpa, dá licença aí. E aí tudo bom? Que sorte heim! 
Na próxima encarnação eu quero voltar no setor praia 
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Cobrador – Ah! Tu fala assim mas tu não  trabalha o tempo todo Marinete, tem 
gente que só vive parado, tem gente que queria ser que nem você. Inteligente. 
 
Marinete – Inteligente, olha a  suposição, por exemplo, tu tá indo pra praia né? 
Mulher – To. 
Marinete – Eu to indo pro serviço, quem aqui é inteligente? 
Mulher – Eu só to indo pra praia porque não consigo passar em uma entrevista de 
emprego. 
Marinete – Ah porque não deve saber responder as perguntas né, desculpa tá na 
tua lata, mas não deve saber, se eles perguntam duas qualidade e dois defeito, as 
qualidade não serve pra nada e os defeito é pra tu saber porque que o patrão vai te 
odiar pro resto da vida. Suas qualidades, por exemplo? 
Cobrador – Bonita e gostosa. 
Marinete – Seus defeitos? 
Mulher – Ah perfeccionista e... 
Marinete -  E cara de pau, porque  perfeccionista não é defeito não colega eu vou 
te dizer uma coisa, tem que arrumar defeito de verdade, por exemplo tem que 
chegar lá e falar eu tenho defeito, eu sou desastrada, eu sou preguiçosa, tenho o 
cabelo liso... 
Cobrador – Quer morar comigo amor.  A pior coisa do mundo é ter patrão. 
Marinete – Pior do que ter um patrão é ter vários, eu já tive vários, o patrão 
Barrichello por exemplo tu fica esperando o dinheiro o dinheiro não sai, o patrão 
banheiro quer receber e tá sempre ocupado e o patrão tipo boi, geralmente é 
gordão assim e tu pede um aumento e o cara faz Mummm. 
Cobrador – E qual é o tipo hoje Marinete? 
Marinete -  Hoje é a Nanci, patroa tipo setenta, setenta um aumento e não sai. Ô 
Mulher pentelha. Tu fica na praia quanto tempo? 
Mulher – Uma média de meio dia. 
Marinete – Meio dia, e eu que sou inteligente, e tu ficou quando tempo? 
Cobrador – hahahahaha 
Marinete - quer ficar assim negona né. 
Na casa da patroa 
Nanci – Marinete!!! 
Marinete -  ô dona Nanci aconteceu alguma coisa? 
Nanci – Marinete o rodapé tá imundo  você não tá vendo não, eu não pedi pra 
você limpar cada cantinho desse rodapé com palitinho e algodão? 
Marinete -  Pediu,. 
Nanci – Então? 
Marinete – Olha aqui eu fiz mas sabe o que acontece a senhora vai ter que me 
pagar duas diárias porque se eu começar a limpar isso com palitinho e algodão eu 
só vou sair daqui amanhã né. 
Nanci – Você é muito engraçadinha né Marinete? 
Marinete – dona Nanci que bom que a senhora me chamou... 
Nanci – Não, não 
Marinete – Perai Dona Nanci é uma coisa importante. 
Nanci – Não, não sei o que é mas já disse não, meu deus do céu será que você não 
sabe trabalhar em silêncio ô gente pra conversar! Escuta você já limpou as 
vidraças? 
Marinete – Limpei. 
Nanci – Mas elas continuam imundas. 
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Marinete – Era isso que eu queria falar com a senhora... 
Nanci – Não, não e não, já não basta você me enrolar no serviço e ainda vive me 
pedindo coisas, meu deus faça me o favor Marinete.   
 
Marinete – É eu só ia pedir uma peruca e um nariz vermelho, porque coração de 
patroa é igual a circo sempre tem um lugar pra uma palhaça. 
Toca a campainha. 
Marinete – Já to indo. A doméstica já tá indo. Oi Bruna! agora que a casa vira 
pagode de verdade. 
Bruna – Oi Marinete essa daqui é a Suzana a mulher do meu pai. 
Marinete – Parabéns 
Suzana – Então tá né meu amor, tchau minha princesinha eu vou ficar morrendo 
de saudade de você meu doce! 
Marinete – Dona Nanci essa daqui é a dona Suzana mulher do seu  Fulvio que era 
o seu marido e agora é ex e ela a atual. 
Nanci – Bruna já chega vá tomar seu banho. 
Bruna – Eu não, mãe banho é coisa primitiva os europeus não tomam banho. 
Suzana – E aí tudo bem? 
Nanci – Tudo ótimo, não podia estar melhor! 
Marinete – Ah não podia mesmo ceuzão, praião solzão,  e eu aqui só no limpezão. 
Nanci – A Bruna se comportou bem? 
Suzana – Imagina a sua filha é um doce de criança  né Bruninha. Sabia que eu e o 
Fulvio  a gente tá pensando em dar um irmãozinho pra Bruna? 
Nanci – Ah mas a Bruna vai adorar, eu só espero que agora o Fulvio tenha 
mudado um pouco e ajude alguma coisa porque quando a Bruna nasceu ele saia de 
casa as sete da manhã  e só voltava as sete. 
Suzana – Da noite? 
Marinete – da manhã do dia seguinte, tomava um banho e saia de novo, desculpe. 
Suzana – mas o Fulvio mudou muito sabia? 
Nanci – Ah ele parou de beber? 
Suzana – Não, mas ele... 
Nanci – Então ele não mudou nada. A Bruna comeu alguma coisa? 
Suzana -  Uma pizza gigante e um ovo de páscoa né Bruninha? 
Bruna – Na geladeira da casa do meu pai só tem cerveja e pilha Marinete. 
Marinete – Isso é porque tu ainda não provou aqui do empadão da Marinete, 
empadão de galinha, diz que as franga sai no tapa pra virar empadão sabia? 
Nanci – É a Marinete cozinha muito bem mesmo, com a minha supervisão claro. 
Suzana – Marinete você não tem uma irmãzinha querendo trabalhar não? 
Marinete – Não senhora, a forma que me fez quebrou. 
Suzana – eu não dou sorte com empregada  eu to desesperada eu não agüento mais 
cozinhar, lavar e passar. 
Marinete – Eu também não agüento não, cozinhar, lavar e passar, ainda bem que 
me pagam porque se fosse de graça eu já tinha ficado louca. 
Nanci – ô Marinete vai acabar seu serviço lá dentro por favor. 
Suzana – Você tem sorte de ter a Marinete sabia? 
Nanci – É ela é ótima mesmo mas é um pouco folgada, hoje em dia a gente tem 
que ficar de olho viu porque esses empregados são um perigo, são folgados e 
espaçosos sabe. 
Suzana – Ah mas ela parece tão inofensiva. É limpinha né 
Bruna – quer ajuda Marinete ? 
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Marinete – Vai aí Bruna. 
Bruna – Minha mãe é super exigente, ninguém percebe uma sujeirinha no rodapé 
mas ela percebe. 
Marinete – Mas todo mundo percebe sujeira em criança, tu tomou banho ontem? 
Bruna – Não. 
Marinete – e anteontem? 
Bruna – também não. 
Marinete – E vai tomar algum dia? 
Bruna – Talvez não. 
Marinete – talvez é melhor do que só não né, tua mãe só fala não. Abre teu olho 
heim Bruna tua barra vai ficar suja heim. 
Bruna – Mas eu não vou tomar banho nem por reza. 
Suzana – A Bruninha tem personalidade como o Fulvio. 
Nanci – Vai tomar banho criatura!! 
Suzana – É comigo? 
Nanci – Não, é com a Bruna, Suzana com licença mas é que eu vou ter que enfiar 
essa personalidadezinha embaixo do chuveiro. Vem cá Bruna vem tomar banho! 
Bruno – Que saco mãe eu não quero tomar banho. 
Suzana – Marinete você me arruma um copinho d’água eu to morrendo de sede? 
Marinete – A senhora quer gelada ou misturada? É só isso? Água não engorda não 
heim? 
Suzana -  Sabe o que que é Marinete, a sede só um pretexto pra ficar sozinha com 
você. 
Marinete – Como assim? 
Suzana -  Sabe o que que é? Você não quer trabalhar lá em casa? Meu amor você 
não precisa ficar com medo, sabe eu não sou assim chata e exigente como a  
Nanci - não. 
Marinete – Não mas é que eu. 
Suzana – Olha meu amor o apartamento é aqui no prédio mesmo. 
Marinete – Eu sei mas é que o único dia livre que eu tinha era esse que a dona 
Nanci pegou porque eu to com  a lotação esgotada. 
Suzana – Ah mas é exatamente esse dia que eu quero meu doce. Lindinha! Eu 
pago o dobro! 
Em casa 
Marinete – Tu acha que eu aceito a oferta da mulher? 
Solineuza – Tem que ter muito peito, sei lá pensa bem. 
Marinete – Eu já pensei  mas preciso pensar as vezes com outra cabeça. O que que 
tu tem dentro dessa cabeça heim Solineuza é excesso de creme de alisamento é? 
Solineuza – Tu quer uma opinião sincera? Tu não tem que aceitar. 
Marinete – Me dá um motivo. 
Solineuza – Ai eu tenho que pensar mais um pouco. 
Marinete – Então eu vou te dar um. As duas moram no mesmo prédio onde a filha 
de uma é enteada da outra. Ta bom pra ti? 
Solineuza – Então fica com a jararaca. 
Marinete – Mas a dona Nanci é a patroa mais rabugenta que eu já tive. 
Solineuza – É melhor  você ficar com uma patroa rabugenta conhecida do que 
uma boazinha que você não conhece, tu vai trocar seis por meia dúzia heim. 
Marinete – a minha sacola de encrenca já tá cheia né. 
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Solineuza – Tu tem que agradecer aos céus que tu tem emprego na casa de uma 
mulher chata mas que paga, tu podia tá na rua. 
Marinete – eu podia era tá na praia. Aqui ó é o meu número esse rosa. 
Nanci – Marinete, socorro! Socorro! 
Solineuza – Essa mulher deve tá com algum problema via lá logo. 
Marinete – Ela devia era tá na ópera, ô mulher gritalhona viu. 
Nanci – Depressa Marinete! É uma barata enorme! 
Marinete – Fala sério Solineuza eu tenho cara de inseticida tenho? Eu sou diarista 
eu não sou paga pra ficar matando barata não! 
Solineuza – É melhor tu ir, vai logo! 
Marinete – guarda isso tudo aí se não a jararaca me pega no shopping. 
Nanci – Ai socorro Marinete! A barata tá subindo na minha pernaaa! 
Marinete – a coitadinha da barata. To indo dona Nanci, to indo! 
No tanque 
Marinete – (começa a cantar) 
Nanci – Marinete pelo amor de deus para de cantar essa música! 
Marinete – Desculpa 
Nanci – essa musica me deixa louca Marinete. 
Marinete – ô Dona Nanci. 
Nanci – Não 
Marinete – Dona Nanci mas eu só queria... 
Nanci – Não, eu sei você vai me pedir um monte de coisa que eu já disse que não, 
principalmente cantar essa musiquinha horrorosa, essa música me deixa louca! 
Marinete – Ta louca? Então tira as calças pela cabeça! 
Nanci – Que é isso Marinete isso é jeito de falar comigo? 
Marinete – Não senhora tá errado eu devia gritar mais alto como a senhora fala 
comigo e com todo mundo. 
Nanci – ô Marinete você tá indo longe demais. 
Marinete – Não longe é o lugar que eu ia mandar a senhora mas como eu sou 
muito educada eu não vou dizer onde é que é. 
Nanci – Escuta aqui Marinete ou você retira tudo o que você disse ou eu não vou 
te dar outra chance de você pedir desculpas. O que é que você me diz? 
Marinete – Eu digo? Que eu to de saco cheio da senhora. (começa a cantar) 
Na casa da Suzana 
Marinete – Aquele negócio de pagar o dobro ainda tá de pé? 
Suzana – Querida aqui é como se você estivesse na sua casa. 
Marinete – então não vai prestar dona Suzana porque eu quando eu to em casa eu 
não trabalho. 
Suzana – Meu amor você não vai se arrepender de ter me escolhido como patroa 
no lugar da Nanci. 
Marinete – Não não é isso não, eu só to tentando salvar o meu dia de trabalho. O 
que que tem que fazer? 
Suzana – Tudo. 
Marinete – Sabia. 
Suzana – Mas olha você começa do jeito que você quiser, por onde você quiser, 
eu só quero que você não se estresse tá bom querida, e se não der pra fazer tudo 
hoje não tem problema fica pra próxima. Se quiser ligar pra namorado ou pras 
amiguinhas o telefone tá liberado. 
Marinete – Olha lá heim, não cutuca onça com telefone sem fio não dona Suzana. 
E a comida? 
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Suzana – Ah você pode comer à vontade, só que você vai ter que fazer porque eu 
não cozinho nem ovo. 
Marinete – Ah já sei a senhora é patroa tipo peixe, a gente abre a geladeira e nada. 
Suzana – Ai você não sabe como é que eu to feliz, finalmente depois de muitos 
anos eu vou voltar a minha vida normal, a trabalhar, sair de noite e o melhor de 
tudo, não vou mais lavar as cuecas do Fulvio. 
Fulvio (bêbado) – Tão falando de mim! Cadê minha cerveja Nanci? 
Suzana – Suzana, meu nome é Suzana! Essa é a Marinete a nossa nova diarista. 
Marinete – Tudo bem seu Fulvio? 
Fulvio – Eu? 
Suzana – Ah com ele tá tudo sempre bem né Marinete, casa arrumada, comida, 
cueca lavada. 
Fulvio – Cervejinha gelada. 
Suzana – Francamente Fulvio! 
Fulvio – calma, calma, calma, eu só quero tomar uma cerveja amorzão só. 
Suzana – Suzana, meu nome é Suzana. 
Fulvio – Suzana é Suzana, mas você não é a melhor amiga da Nanci? 
Suzana – Porque você não sai daqui antes que eu te jogue na máquina de lavar? 
Isso é um traste, é um traste! 
Marinete – desculpa eu me meter na sua vida mas porque você não se livra desse 
homi dona Suzana? 
Suzana – Hum e dar o gostinho de vitória pra Nanci? Nem morta! Eu já te contei 
como eu roubei o Fulvio da Nanci? 
Marinete – Não mas eu nem quero saber. 
Suzana – Não querida eu vou te contar!  
Na casa da Nanci 
Nanci – Eu não devia ter brigado com a Marinete viu, agora ela foi embora e eu 
aqui. Ô filha me ajuda filha! 
Bruna – Não posso não. 
Nanci – Porque? 
Bruna – Por causa do artigo 60 do estatuto da criança e do adolescente. Mãe é 
proibido qualquer tipo de trabalho a menores de  16 anos de idade salvo na 
condição de aprendiz só a partir dos 14 anos, mãe eu ainda só tenho 10, não posso 
não, sinto muito mas eu não posso ajudar tá. 
Nanci – Ai que ódio da minha língua quilométrica. Marinete! Marinete não 
adianta se esconder não que eu to te vendo aí, Marinete o que você tá fazendo ai? 
Marineteee!! 
Marinete – Não sou eu não, é a Marineusa a irmã dela. 
Nanci – Marinete sai daí! 
Marinete – Eu não to podendo falar agora porque tá tendo muita interferência 
depois a gente se fala colega! 
É claro que eu tenho certeza que a mulher me viu Solineuza, eu sei que isso ia 
acontecer algum dia mas aconteceu rápido demais, e agora o que que eu faço? Ai 
meu pai!  
Suzana – Quem era? 
Marinete – Meu pai. De santo. 
Suzana – A que ótimo. Marinelza meu amor você por favor... 
Marinete – É Nete Marinete. 
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Suzana – Ah desculpa! Marinete meu amor você vai lá na feirinha comprar umas 
frutinhas pra mim aqui tá a listinha o dinheirinho, olha se a melancia não der 
dentro do carrinho você trás num saco, você sabe onde é que tem um saco? 
Marinete – Até sei sim senhora. 
Nanci – Achei! 
Bruna – Pra que esse saco mãe? 
Nanci – Dessa vez ela foi longe demais. 
Bruna – ela quem? 
Nanci – Ta certo que ela me roubou o marido agora me roubar a empregada isso 
eu não vou admitir. 
Bruna – A Suzana! Ela roubou a Marinete também? Que abuso! O que que a 
senhora pensa em fazer? 
Nanci – Roubar a Marinete de volta claro! 
Bruna – essa eu pago pra ver! 
Nanci – quieta aí, quieta aí naninca não se mexe, não reage que eu to armada. 
Marinete – Me solta, me solta, você tá me machucando, me solta, onde é que eu 
to? 
Nanci – você tá no seu trabalho sua traidorazinha insolente, pode tirar o capuz. 
Marinete – Dona Nanci. 
Nanci – Você não vai sair daqui enquanto não acabar o tu trabalho porque o seu 
emprego é aqui viu, e vai passar bem sem nenhum vinquinho. 
Marinete – Na perai mas foi a senhora que me dispensou a senhora esqueceu 
disso, ô dona Nanci eu to falando com a senhora, ô dona Nanci o que que é isso é 
um seqüestro é? 
Nanci – Entenda como quiser! 
Marinete – Ai meu deus louca, será que eu sou a única pobre seqüestrada no 
Brasil? Alô portaria, fio cortado, meu celular. 
Bruna – é o da Marinete, você não vai atender não mãe? 
Nanci – Deixa tocar, a partir de agora ela vai trabalhar sem celular. 
Bruna – você é quem manda. 
Marinete – dona Suzana, dona Suzana, socorro aparece aí na área. 
Mulher – Cala a boca, usa o interfone que saco! 
Marinete – você acha que eu to gritando porque eu quero é colega, eu fui 
seqüestrada to presa aqui a mais de 10 minutos. 
Mulher – Tu tá no lucro colega e eu que to aqui há 10 anos e a mulher não deixa 
nem eu ir na rua. 
Marinete – ô dona Suzana! Ô meu deus do céu prédio barulhento heim. Dona 
Suzana!  
Suzana – Gente onde se meteu aquela maluca com as minhas frutas? Ô Fulvio ei 
eu estou falando com você ou tem mais alguém aqui nessa sala? 
Fulvio – Amorzinho eu me propus a comprar mas você não quis. 
Suzana – E eu sou lá mulher de confiar em você pra comprar fruta, fruta com você 
dá o que? Tonel de caipirinha, por falar nisso aonde se meteu aquela caipira? Vem 
cá onde você vai heim? 
Fulvio –  aonde que eu vou, aonde você vai, aonde você vai, eu to com sede vou 
tomar uma águinha, amorzinho eu posso ficar com um poquinho de sede, um 
poquinho. 
Marinete – Bruna, ô Bruninha tu tá aí?  
Bruna – O que que você quer Marinete, minha mãe tá lá no quarto. 
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Marinete – Não eu quero falar contigo mermo abre a porta aí pra mim Bruna a 
gente é amiga. Quem é que faz o pudim de leite que tu gosta? 
Bruna – Teu pudim me enjoa. 
Marinete – quem é que faz a tua limonadinha no capricho? 
Bruna – Tua limonada é azeda. 
Marinete – quem é que faz o bifinho com batata frita pra você heim? 
Bruna – Seu bife é ruim. 
Marinete – Azeda não é minha limonada não, é você o mal criada. 
Nanci – Que conversa é essa aqui heim Bruna? Bruna vai já pro seu quarto! 
Bruna – Não vou. 
Nanci – Vai!! 
Marinete – o meu bife é ruim porque a tua mãe é unha de fome e só compra carne 
de segunda tá legal, reclama com ela  Bruna. 
Nanci – Olha olha aqui, por causa dessa gracinha agora você vai ficar a pão e água 
ouviu desaforada. Volta pro seu trabalho! 
Marinete -  Eu preciso sair dessa senzala!    
Seu Fulvio, seu Fulvio, seu Fulvio aqui seu Fulvio ó. Ai meu deus olha lá e pensar 
que tem duas mulher brigando por causa de um pinguço desse. Seu Fulvio! Mas 
não vai ouvir, peraí que eu vou mandar um bilhete, eu vou escrever um bilhete, 
socorro fui seqüestrada Dona Nanci me salve, salve com u não, eu sei que é com 
L mas estou nervosa. 
(Joga o bilhete e o seu Fulvio desmaia) 
Marinete - Ai minha nossa senhora da vidraça. Vou ter que me esconder. 
Suzana – Mas o que que tá acontecendo aqui? Sabia que só podia ser o beberrão 
mesmo, ai meu deus do céu que eu não to agüentando mais. Fala alguma coisa 
infeliz! Levanta daí seu esponja, aí meu deus e a Marinete que não chega. 
Marinete – Dona Suzana, dona Suzana sou eu. 
Suzana – Marinete  o que você tá fazendo ai. 
Marinete - Foi a pomba-gira que me seqüestrou e me trouxe pra cá. Eu escrevi um 
bilhete pra senhora fui jogar ai que eu botei na batata e o pinguço caiu porque ele 
tinha bebido porque eu vi ele mamando. 
Suzana – Eu não to entendendo nada. 
Marinete – Eu falei pra senhora que a pomba-gira. Eu não queria vim pra cá ela 
me pegou eu escrevi um bilhete pra senhora.... eu quero sair daqui. 
Suzana – O quê? Aquela truqueira seqüestrou a minha empregada. Peraí Marinete 
que eu vou resolver. 
Marinete – Agora a giripoca vai piar. 
Nanci – Marinete! Marinete que balbúrdia é essa aí heim? 
Marinete – Não é nada não dona Nanci. Eu to aqui na minha senzala então na 
senzala eu faço o que eu quiser eu só to aqui cantando. 
Nanci – Ah não! Pode parar Marinete. Marinete pára, essa música insuportável 
não, trabalho não é piquenique. Chega! Chega Marinete! Aaiiiii para com isso, 
chega! Aaiiii pára você vai me deixar louca. 
Marinete – Alô Dona Nanci a campainha está tocando gostaria de auxílio? Dona 
Nanci quer ajuda? 
Nanci – você? 
Suzana -  porque tava esperando quem meu amor a polícia? 
Nanci – qual é a tua heim Suzana? 
Suzana – A minha, e você, vem cá ô Nanci você vai continuar escondendo o jogo 
vai? 
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Nanci -  Escondendo o jogo o quê eu não sou mulher de duas caras não. 
Suzana – Acredito porque se tivesse duas não ia usar justamente essa. 
Nanci – Escuta aqui sua perua indigesta, você merece sabe o que, você merece um 
tapa na sua testa! 
Bruna – Marinete, Marinete as duas vão se matar o que que eu faço ajuda 
Marinete. 
Marinete – eu preciso salvar a minha pele psiu. 
Nanci  - (do seu passado) você gosta de uma vida fácil! 
Suzana – Antes fácil do que fóssil como você, bananeira que já deu cacho. Olha 
aqui Nanci você não tinha o direito de roubar a minha empregada. 
Nanci – Sua empregada desde quando, ela é minha empregada. 
Suzana – você está mantendo ela em cárcere privado e o pior é trabalho escravo, 
Nanci minha querida isso dá cadeia. 
Nanci – escuta aqui a Marinete... Marinete o que você tá fazendo aí? 
Marinete – ô Dona Nanci, dona Suzana, desculpa ai eu  me meter aí na briga de 
vocês duas mas é que pra mim já deu, eu prefiro faxinar um hospício do que ficar 
no meio desse fogo cruzado de vocês duas tá, é muita brabeira pra minha 
personalidade. 
Bruna – Pra minha também. 
Suzana – Péra lá, péra lá, e o nosso combinado heim e  as vantagens todas que eu 
te ofereci? 
Nanci – Vantagens, que vantagens, escuta aqui você vai estragar a minha 
empregada. 
Bruna – vai estragar. 
Marinete – Não nada haver, é melhor do que ficar limpando rodapé com cotonete, 
ficar matando barata por causa do medinho dos outros, ficar pendurada na janela 
né. 
Bruna – pensando por esse lado tá tudo bem. 
Marinete – Sem falar no preço da diária, depois eu te falo. 
Nanci – Pois eu ofereço  isso e muito mais. 
Suzana – pois eu dobro a parada. 
Marinete – opa a negociação tá começando a ficar quente . 
Bruna – Já até vi quando eu crescer quero ser diarista, já até vejo no meu futuro 
duas patroas brigando por mim. 
Marinete – Continuando... nada de filé só pra patroa e capa de file pra diarista, ou 
come todo mundo ou não come ninguém, quem faz o meu prato sou eu ok? Outra 
coisa, nada de me usar pra se livrar de velharia arregaçada, quer me dar um 
presente? Ou me dá uma coisa nova ou uma coisa que funciona ok? Outra coisa, 
pagamento só em dinheiro vivo e saltitante, não aceitamos cheque, cartão de 
crédito e muito menos promessa ok?  
Suzana – Eu topo! 
Nanci – Por mim tá fechado! 
Bruna – Por mim também! 
Marinete – Eu ainda não acabei.  Eu posso cantar o que eu quiser, na hora que eu 
quiser, no volume que eu quiser, no cômodo em que eu estiver ok? 
Todas – Ok 
(começa a cantar) 
Nanci – Ah não, não, não pelo amor de deus. 
Suzana – dançou, dançou querida,  a Marinete é minha. 
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Nanci – Marinete pelo amor de deus você não pode ficar com ela, essa descarada 
já me roubou o marido. 
Suzana –  Pois saiba que quem ficou no prejuízo fui eu. 
Bruna – aquilo é um traste. 
Suzana – E mesmo o Fulvio tá caindo pelas tabelas, aquilo lá é uma lata velha 
movida a álcool. 
Nanci – Escuta aqui eu acho melhor você lavar a sua boca antes de falar mal do 
meu ex marido. 
Suzana – Muito bem querida ex marido porque agora ele é meu e eu esculhambo o 
quanto eu quiser. 
Marinete – Opa vamos parar, vamo organizar o barraco que tem criança aqui na 
sala aprendendo besteira. 
Bruna – Vamo organizar o barraco! 
Marinete – você fica quieta também. Olha aqui eu vou dizer uma coisa, eu me 
admiro vocês duas, duas patroas top de linha brigando feito duas cangaceiras por 
um Alan. 
Bruna – que Alan? 
Marinete –  alambique teu pai. Desculpa. 
Nanci – Foi ela que começou 
Suzana – deus do céu eu não tenho mais degrau pra descer. 
Nanci – Escuta aqui, você roubou o Fulvio de mim sabia? 
Suzana –  Roubei? Pois agora eu devolvo. 
Marinete -   opa, olha aí, olha aí a solução vamo fazer um rolo entre a gente pra 
ficar tudo bem? A dona Suzana devolve seu marido que agora é ex e vai voltar a 
ser marido e a dona Nanci devolve a diarista que no caso sou eu pra dona Suzana 
e ai fica tudo bem e o rolo pronto acabou  fica tudo certo, entendeu? 
Bruna – completamente entendido. 
Nanci – A gente marcou a troca pra 5:15 será quer a jaracaca desistiu ou será que 
ela vai aplicar o golpe? 
Marinete – É ruim heim, a senhora pode esperar sentada me desculpa, mas eu não 
fico nem mais cinco minutos aqui. 
Nanci – Escuta aqui se a Suzana não aparecer você fica comigo até o fim viu? 
Marinete –  Alá, ai graças a deus o pinguço está chegando e olha vem em entrega 
especial. 
Suzana – Tá aqui o traste. 
Nanci – Olha a boca! 
Marinete -  olha lá não vamos começar pelo amor de deus heim! 
Fulvio – Eu gosto de você pra caraça. 
Marinete – Não, não é comigo não amigo, é ela, ela que te quer ó! 
Nanci – Sou eu meu amor a Nanci, vem comigo vem, nós vamos viver uma 
segunda lua de mel. 
Fulvio – Mel, que drink é esse é novo? 
Nanci – vem meu amor, a gente vai ter muito tempo pra conversar sobre isso. 
Suzana – E quem disse que raio não cai duas vezes no mesmo lugar? 
Marinete – É, ninguém segura esse Brasil. Dona Suzana, dá licença viu mas por 
hoje chega pra mim tem muita coisa acumulada  e eu não sou escrava não, semana 
que vem eu volto tá? 
Suzana – Ah mas eu vou esperar ansiosa. Marinete você é tão pura, você é o 
anjinho que caiu  do céu pra organizar a minha casa e  a minha vida, graças a você 
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eu to livre de educar enteada pentelha e de educar marido também, o que é muito 
pior. 
Marinete – Eu sei mas pra mim  o trabalho fica dobrado. 
Suzana – eu sei mas por isso você vai ganhar olha o dobro. 
Marinete – Obrigada, poxa obrigada pela preferência e a gerência agradece. 
Em casa 
Solineuza – Vai fazer o que com a grana heim Marinete? 
Marinete – Não sei to pensando em ir lá pra Bahia sabe, preciso tomar um banho 
de pipoca na igreja de São Lázaro e São Roque. 
Solineuza – você devia era dar queixa na delegacia isso sim. 
Marinete – Ah dá um tempo tá, o que passou, passou eu to encarando como 
experiência e depois eu me senti o máximo parecia que eu era o último biscoito do 
saco. 
Solineuza – Hum mas e as baixaria que tu escutou? 
Marinete – Isso aí é que nem bala perdida, entra por um ouvido e sai pelo outro, e 
é que nem dizia o meu avô: se o fim é doce o que importa se o início amargo 
fosse. 
Solineuza – Você não é de levar desaforo pra casa. 
Marinete – mas eu cresci né. 
Solineuza – cresceu onde. 
Marinete – Olha aqui da próxima vez que tu vier aqui tu trás uma lata. Encostada. 
Solineuza – criança. 
Marinete – encostada. 
Solineuza – criancinha 
Marinete – É meu. 
Solineuza – Hummm 
Marinete – Cuspi. 
 FIM  
Episódio 3: EMBARAZADA 
No ônibus 
Marinete – Bom dia moçada! Eu não estou roubando, não estou matando, estou 
pedindo apenas um minuto da sua atenção, eu to fazendo aqui uma promoção do 
meu brechó infantil, tem aqui uma camisinha de pagão, em qualquer 
estabelecimento você encontra esse mermo produto de 3,50 e 7,90, na minha mão 
é 1 real a camisinha de pagão. 
Mulher – Amor será que isso cabe na Brunieli? Psiu! Eu vou levar um macacão! 
Homem – Não vai levar roupa nenhuma não, pelo amor de deus não vamos gastar 
dinheiro mais não, por favor heim! 
Marinete – Quem vai levar é você! Tu não é o Emerson? Tu vai levar uma chuva 
de bolsada na cara! 
Mulher – Como ela sabe o seu nome heim? 
Homem – Eu não sei, não sei como ela sabe meu nome. 
Marinete – ô Solineuza, aqui teu namorado tá aqui ó! 
Solineuza – Emerson! 
Mulher – E tu sua cachorra, eu vou dar na tua cara é agora tá pensando o que? 
(confusão) 
Solineuza – Eu não sabia que ele era casado. 
Marinete – Para de chorar pôia. 
Marinete – Idiota, ignorante, bunda mole,  pornográfico Solineuza, ignóbil, 
IGNOBIL decorei no dicionário quer dizer que o cara é desprezível. Aqui! Tu 
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ainda tá chorando? Tu guarda essas lágrima heim Solineuza, guarda porque 
quando eu morrer no meu enterro tu não vai ter lágrima pra chorar e isso sim é 
importante tá. 
Hector – Marineteeeee!! 
Marinete – Já vou! Aí tenho que desligar que meu patrão tá chamando. Gostou da 
voz? Não se anima não palhaça o cara é gay, aqui vive de mesada da mãe a mãe 
manda um dinheirão pra ele a gringona, acha que ele é casado Solineuza. Aqui, eu 
tenho que desligar Solineuza eu não tenho a tua vida não.  
Hector – Só que tava melhor do lado de cá. 
Tavinho – Não, não, não Hector o quadro tem que ficar num campo de visão que 
dê pra pessoa olhar sem ter um torcicolo. 
Hector – Marinete mostra pra ele. 
Tavinho – Não, não, não não me gusta. 
Marinete – Eu posso continuar minha faxina ou tenho que continuar com esse 
papel de prego? 
Hector – Aí me gusta. 
Tavinho – Eu também gostei. Aí Marinete criando tendências. 
Marinete – É mas eu prefiro a minha tendência em forma de dinheiro tá. Aqui, 
esse telegrama aqui no chão pode jogar fora? É uma tal de Mercedez. 
Hector – Mamãe. 
Tavinho – Eu esqueci, chegou ontem e eu esqueci de falar. 
Hector – Francamente Tavinho. Não acredito!!! 
Marinete – Morreu alguém?  
Hector – A minha mãe, a minha mãe está chegando hoje de Buenos Aires. Diz que 
vai ficar apenas um dia mas faz questão de conhecer a minha esposa. 
Marinete – Que esposa? 
Tavinho – Adivinha? 
Marinete – Tu qué uma peruca, eu tenho lá no meu brechó? 
Hector – você tinha que ter me mostrado isso ontem, e se a Marinete não tivesse 
encontrado o telegrama? 
Tavinho – Mas qual é o problema ? 
Hector - O problema é que se minha mãe descobre que eu sou casado com você, 
ela para de mandar dinheiro. E aí como é que a gente vai viver? 
Marinete – Desculpe, já ouviram falar de uma coisa chamada trabalho? 
Tavinho – Hector, Hector, Hector nós temos que assumir esse casamento. 
Marinete – Isso eu também acho. Tem duas bicha lá perto da minha casa que a 
gente trata elas como se fosse assim que nem gente normal, isso não pega. 
Hector – Como é que eu vou explicar pra uma pessoa  careta como a minha mãe 
uma coisa dessa? 
Marinete – ô seu Hector a felicidade da mãe é ver o filho feliz tu vai chegar e falar 
assim: Mi mãe esse ser Tavinho mi namorado, soi boiola! 
Hector – Ah que buena idéia daí ela corta la mesada e ainda tem um infarto. 
Marinete – E aí tu vive da herança. 
Hector – A gente tem que pensar em alguma coisa e rápido que ela deve estar 
chegando aí a qualquer momento. 
Marinete – Aqui, porque que tu não arruma assim uma namorada de fachada que 
nem Michael Jackson ? ele fez isso. 
Hector - Será?   
Tavinho – Mas quem vai ser prestar a esse papel ridículo? 
Marinete – Ah não me olha não heim colega! 
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Hector – Por favor Marinete jo te peço pelo amor de Deus me ajuda eu e o 
Tavinho vamos ser eternamente agradecidos. 
Tavinho – A Marinete? Sua Mulher? Hahahaha, eu aposto os cílios postiços da 
Elke Maravilha como isso não vai dar certo. 
Hector – Não faça isso não Tavinho. Marinete eu te peço por favor, solamente 
hoje por favor. 
Marinete – Tá bom seu Hector o senhor se deu bem porque o meu coração é mole 
que nem geléia, só vou mentir hoje, mas tem uma coisa, tem um adicional na 
diária. 
Hector – Bueno, tá perfeito, lo plano es perfeito, você finge minha mulher, minha 
mãe chega de viagem fica feliz e vai embora amanhã para a Argentina de volta. 
Marinete – Tá certo. Mas olha aqui, vocês vão manter essa decoração é? 
Tavinho – E qual o problema com a minha decoração? 
Marinete – Não, é porque quando a tua mãe, tua sogra chegar aqui vai ver que a 
boiolagem tá comendo solta né, casa de homem solteiro não é essa arrumação 
toda não, eu sei porque eu sou especialista no assunto. 
Hector - E o que que a gente faz a gente espalha unas roupas pelo chão? 
Marinete - Deixa comigo, tá ai, eu nunca ganhei pra desarrumar uma casa. 
Tavinho – ôpa, ôpa, Ôpa o pôster da Marilyn fica! 
Marinete -  Peraí é melhor trocar por uma gostosona, Juliana Paes por exemplo. 
Tavinho – Nem pensar! 
Hector – Não! 
Marinete – Olha a pinta pelo amor de Deus. Que é isso gente? Vocês vão precisar 
de umas aulas, vai que a tua mãe decide assim dar uma festinha e aí, como é que 
vocês vão se comportar?  
Parou, tá ridículo! Será que é a tua mãe? 
Solineuza – Marinete   da minha alma! 
Marinete – O que foi Solineuza? 
Solineuza - eu acho que eu to grávida! 
Marinete – Como acha que tá grávida? Tu não usa camisinha não pôia? 
Solineuza – Eu uso mas o Everson veio com aquela conversa mole  veio falando 
no pé do meu cangote Marinete e aí na hora H. Não briga comigo pelo amor de 
Deus o que que eu faço agora? 
Marinete – Tu tem o que nessa cabeça Solineuza? Como é que eu vou te ajudar? 
Tu tem certeza disso? 
Solineuza – Eu não tenho certeza, eu trouxe aqui aquele teste da farmácia pra 
fazer me ajuda minha amiga. 
Hector – Graças a Deus que dessa vez ainda não é a mamãe. 
Tavinho – Mas peraí quem que é essa moça aí? 
Marinete – Essa daqui é a Solineuza minha colega é que ela tá com um problema 
sabe. 
Tavinho – Nós todos estamos cheios de problemas aqui Marinete não é hora de 
você receber alguém em casa. 
Solineuza – Eu sei eu já tava de saída. 
Marinete – Peraí Solineuza, eu também vou embora. 
Hector – Não, não, não, peraí Marinete, você não disse que ia ajudar a gente? 
Marinete – Pois é eu falei mas é que a minha colega tá com problema e pra mim 
em primeiro lugar os amigos. 
Hector – você não podia resolver os dois problemas? 
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Marinete - Ei peraí se eu tenho que fazer o papel de patroa aí com o senhor né, 
alguém precisa fazer o papel de empregada e é tu. 
Solineuza – Eu, empregada?  
Marinete – É isso mermo, é calar a boca e aceitar senão não dá pra te ajudar. E ai? 
Hector -  Tá Bueno, tá contratada. 
Marinete – Bom aqui tá escrito que uma faixa azul é negativo e uma rosa o seu 
neném é gay. 
Solineuza – Não brinca numa hora dessas Marinete. 
Marinete – Rosa.   
Solineuza – Mentira! Marinete o que que eu vou fazer? 
Marinete – ô Solineuza pena no lado bom, eu to vendendo umas roupinhas de 
bebê tudo na promoção  e pra você eu faço financiado assim em nove meses. 
Hector – Mamá que linda! Entra! Bienvenida mama. 
Mercedez – Sin agrados Hector que jo não tengo dineiro. 
Hector – fez buen viaje mama. 
Mercedez – É sua casa? 
Tavinho – Nossa casa! 
Hector – Este es Tavinho um amigo meu estilista que está hospedado aqui em 
casa. 
Mercedez – Mucho gusto, Mercedez Prado e Banes de Queiroz. 
Tavinho – Luiz  Otávio da Silva mesmo. 
Hector – Vamos sentar!  
Mercedez – Acá? 
Tavinho – Eu também não gosto desse somier é retro já foi, porque a senhora não 
senta naquele dali que é parecido com o  da Julia Roberts em  Uma Linda Mulher. 
Mercedez – Bueno, donde está tu esposa Hector? 
Hector – Um momentito mamá. Marinete, Marinete mama chegou. 
Marinete – Solineuza agora eu tenho que ir fazer o papel de esposa depois a gente 
resolve essa história tá, fica aqui. 
Hector – Mamá, esta es minha mulher Marinete. 
Mercedez – No lo puedo crer. 
Marinete – Não entendo nada do que ela diz posso responder? 
Marinete – Prazer em conhecer Marinete, é a mamãe linda do meu maridão. 
Mercedez – Então essa outra moça é a namorada de Tavinho? 
Tavinho – A Solineuza não é minha noiva não é a diarista. 
Marinete – Solineuza leva as coisas da sogrona lá pro quarto. 
Hector – Mamãe não quer conhecer a casa? 
Mercedez – Si, donde esta el banho? 
 
Marinete – Banho sim de manha, de tarde e de noite fica a vontade. 
Hector – Não, banho é banheiro. 
Marinete – Então no banheiro, na cozinha, na sala. 
Hector – Ali mamá. 
Marinete – Ali mamá. Êpa segura a franga aí seu Hector. 
Mercedez  - Que es esso? Teste de gravidez. Que és gravidez? Si, si claro, 
embarazo, si claro deve ser de Marinete, Marinete está embarazada, ó Dios. 
Ropitas de bebe. 
Mercedez – Mi querida nuera, estoi tão contenta que cambie de Idea no me voi 
mais para Argentina. 
Hector – Porque mama? 
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Mercedez -  Porque vo quedarme em Brasil nueve meses. 
Marinete – Peraí lá em cima quando tu falou eu entendi nora, e agora eu entendi 
nueve meses? 
Hector – E agora? 
Marinete – E agora. Acabou. Se ela vai ficar nove meses eu vou me divorciar 
amanhã porque eu tenho mais o que fazer heim. 
Mercedez – Que tienes irro? 
Marinete – Felicidade, ele tem felicidade, toda vez que meu marido fica feliz ele 
sai pela casa imitando uma borboleta. Bom deixa eu trabalhar. 
Mercedez – Deixa ajudar-te és mui sensible e no quiero que te canses, jo pongo 
ordem em la casa. 
Marinete – Tá bom 
 Mercedez – Que é isso? Ah que rico estão nessa foto. Quem es esse a tu lado? 
Tavinho – Boa pergunta, quem é esse bofe parafinado Hector Gustavo? 
Hector – Este és um amigo como Tavinho. 
Marinete – Bom heim! 
Tavinho – Perai, perai, perai não vem me comparar com essa bicicletinha sem 
guidão não, me dá isso aqui seu traidor. 
Hector – Luiz! 
Tavinho – Me chama de Luiz Otávio, Hector Gustavo. 
Mercedez – Que és isso ? 
Marinete – Na tua terra eu não sei mas aqui no Brasil eu acho que vai começar um 
barraco. 
Hector - Ninguém merece a cena eu você está fazendo. Luiz Otávio você não ia 
embora hoje? 
Tavinho – O quê? 
Hector – Amanhã você me liga e a gente conversa sobre tudo, suas coisas estão no 
nosso, no quarto de hospedes eu vou lá pegar. 
Tavinho – Você tá me mandando embora daqui? 
Hector – Despois a gente conversa sobre isso, mesmo porque mama precisa ficar 
em su quarto. 
Tavinho – Hector por favor olha pra minha cara e repita que você tá me mandando 
embora daqui! 
Mercedez – Basta! Quietos todos! Não me gusta ver dois amigos discutindo, mira 
Tavito se queda comigo em mi quarto e  se acabou. Venga comigo Tavito. 
Hector – Marinete de Deus, a minha mãe vai descobrir tudo eu tenho certeza e o 
TAvinho tá com ódio de mim. 
 
Marinete – Fazer o que seu Hector mentira tem perna curta e rabo comprido e 
além do mais eu tenho muito o que fazer nos próximos nove meses tá. 
Hector – Ela não vai ficar aqui mais de meia hora, te garanto daqui a pouco ela vai 
procurar um hotel de luxo pode esperar. 
Hector – Mamá, sabe eu horas são? Hora da nossa novela. 
Mercedez – Ahh  a mi me encanta lãs novelas brasilenas. 
Marinete – Bom se vão assistir novela me dá uma pontinha aí no sofá eu adoro 
novela. 
Tavinho – Olha dona Mercedez presta atenção no ponto, agora eu to fazendo 
meia, meia, meia e quando completar a carreira vai ser tricô, eu fiz uma coleção 
inteira assim e foi o maior sucesso, pra senhora ter uma idéia a Claudia Abreu e a 
Malu Mader se estapearam na novela só pra usar uma roupa minha. 
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Mercedez – Increible, como lo asses bien. 
Hector – Chega!!! Tá na hora de ir para a cama. 
Marinete – É sempre assim, ele diz que mulher é feita de costela, imagina se fosse 
de filé. 
Tavinho – Que bom nè Hector Gustavo a mamãe e a esposinha vão ficar bem 
juntinho de você por muito mais tempo que você pensava não é? 
Solineuza – Marinete! 
Marinete – Marinete não Dona Marinete Solineuza. 
Solineuza – Tá bom Dona Marinete eu vou embora porque eu não posso mais 
esperar. 
Marinete – Então tá, estaciona o seu burrico no mato e amanhã volta pra começar 
tudo de novo. 
Solineuza – E aquela minha história? 
Marinete – Amanha a gente conversa, uma coisa de cada vez Solineuza. 
Mercedez – Que lhe passa essa tica? No sabia que mi irro era tão. 
Tavinho – Ai meu Deus eu não posso ver isso senão quem vai chorar sou eu. 
Marinete – To aqui te fazendo um favorzão heim. 
Hector – Favorzão. Eu to te pagando o dobro de la diária. 
Marinete – Ôpa, ôpa pode tirando o cavalinho da chuva quem vai dormir aqui sou 
eu e sozinha. 
Hector – Essa cama é minha. 
Marinete - E daí? 
Hector – E daí eu vou dormir aonde? 
Marinete – No chão, no armário, na poltrona  o problema não é meu, comigo é 
que tu não vai dormir, pode ir embora. 
Hector – Mas tu é folgada Marinete. 
Marinete – Folgado é dente em boca de pobre . 
Hector – Como é que tu pode falar tanta bobagem num dia só. 
Marinete – Eu tenho muita imaginação.  Não quer um travesseiro não seu Hector? 
Ê camão bom! 
Hector – Minha mãe. 
Marinete – Ôpa, ôpa. 
Hector – Cala a boca minha mãe tá entrando. 
Tavinho – Na mesma cama! O que significa isso? 
Marinete – ô seu Tavinho fica tranqüilo que eu não gosto de mulher não. 
Hector - Eu não sou mulher eu sou homem. 
Tavinho – Ah vai querer provar pra ela agora também Hector Gustavo? 
 
Hector – Tavinho! Você sabe muito bem que isso tudo é fachada, o que que você 
tá fazendo aqui? 
Tavinho – Eu vim ao meu quarto pegar as minhas pílulas pra dormir porque 
aquela sua mãe parece um serrote de tanto que ronca. 
Mercedez – Ajuda!!!! 
Hector – Que passa mamã? 
Mercedez – Ajuda! Me despertei com uma cucaracha! 
Hector – Uma barata aaaiii! 
Tavinho – Aaaaaaaaaiiiiiii! 
Mercedez – que es esse? 
Marinete – O Tavito deve tá na cozinha batendo um rango. 
Tavinho – Tem barata nessa casa! Eu vou dormir aqui. 
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Marinete – Ah mas não vai mesmo o que que é agora eu vou dar uma de Dona 
Bicha e Duas Flores, pode ralar, pensa nessa raiva toda que o senhor tem de barata 
Seu TAvinho e mata lá a barata vai! 
Hector – Eu só quero dormir um poquito e esquecer tudo isso. É um pesadelo. 
Marinete – É eu também, só que tu vai dormir lá na poltrona vai rala. É assim 
mermo seu Hector tem dias que a gente é cachorro e tem dias que a gente é poste. 
Mercedez – O pobrezito foi me defender, veja los hombres no servem pra nada 
desmaiou por causa de uma barata, agora jo tengo que cuidar-lo.  
Hector porque está dormindo no sofá? 
Hector – Eu vou explicar. 
Marinete – Não é nada do que a senhora tá pensando não. 
Mercedez – No, no, no és exactamente o que jo estoi pensando, lãs mujeres em tu 
estado ficam mui nerviosas. 
Marinete – Aqui no Rio em qualquer Estado, no mundo as mulheres são nervosas. 
Mercedez – Aprovecha biem Marinete, lo mehor de lo matrimonio son lãs peleias. 
Marinete – Peleias? 
Hector – Brigas. 
Mercedez – Porque despois de lãs brigas viene la cama e em la cama 
naturalmente... 
Tavinho – Nossa Marinete que cheiro de queimado é esse? 
Marinete – To assando casca de batata é receita da minha vó não tem erro pra 
espantar barata heim. 
Tavinho – E o café cadê? 
Marinete – Que mane café Seu Otavinho! Eu to aqui e sou uma só eu to fazendo 
um monte de coisa. 
Tavinho – Eu vou tomar café na padaria pelo menos assim eu fico livre daquela 
Evita da terceira idade. 
Hector – Estou destruído, eu vou com você tomar café. 
Tavinho – o quê? Não acredito! O maridinho perfeito vai abandonar a família ! 
Hector – Tavinho, você ainda tá chateado comigo né? 
Tavinho – Eu, imagina, tchau! 
Hector – Tavinho, não faz assim eu vou com você Tavinho. 
Marinete – Isso são horas dona Solineuza? Fiquei esperando tu chegar pra me 
servir café lá na cama. 
Solineuza – Que é isso agora tu vai dar uma de patroa pra cima de mim é? 
 
Marinete – Olha aqui eu só vou desculpar porque tu tá doente. 
Solineuza – Quem te disse que gravidez é doença? 
Marinete – Não é doença mas a gente pega do mesmo jeito com contato sexual. 
Solineuza – Não fala desse desgraçado Marinete porque quando eu lembro que eu 
vou ficar com um bacuri no colo, mãe solteira, sem trabalho e dando beliscão em 
criança . 
Marinete – Ah vem, tá sensível, vem cá!  
Vai trocar de roupa pra pegar no serviço Solineuza! 
Solineuza – Sim senhora. 
Marinete – Ah criadas sempre que chegam atrasada vem choramingando 
pensando que eu vou me derreter sabe. 
Mercedez – Sabes que a mi nadie me engana. 
Marinete – É mermo dona Mercedez? 
Mercedez – Já descobri toda la verdad . 
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Marinete – Toda a verdade? 
Mercedez – Si. 
Marinete – mas eu falei pro Hector que a senhora ia entender. 
Mercedez – Hector es assi por culpa Del padre. 
Marinete – Mentira! Por causa de um padre? Olha tem um safado desse numa 
paróquia perto da minha casa sabe, mas graças a Deus que isso é minoria né. 
Mercedez -  Mi defunto marido era mui duro com ele. 
Marinete – Ai coitado! 
Mercedez – Pero a hora já sei de toda la verdad, estas embarazada!!  
Marinete - Que bom que a senhora tá contente, eu to embaraçada mesmo, eu to 
muito embaraçada mesmo vê se pode dormindo junto e tudo?  Vê se pode um 
negócio desse e o Hector ainda me pediu assim de joelhos me fez jurar que eu não 
ia contar nada pra senhora, sabe como é que é né? 
Mercedez – Lo sei mui bem e te digo de corazon que mi suenho sempre foi tener 
uma nina, como vocês dizem uma menina. 
Marinete – Menina. Não deixa de ser né Dona Mercedez aí que bom que a 
senhora entendeu toda essa situação. 
Mercedez – Marinete. 
Marinete – Mercedez 
Mercedez – Donde estavas durante toda mi vida?  
Marinete – Eu acho ainda que eu não tinha nascido. 
Mercedez – Marinete jo vi la ropita Del bebe. 
Marinete – A senhora o quê? 
Mercedez – La ropita jo vi. 
Marinete –  Ah tu viu ! e gostou? 
Mercedez – Mais ou menos  
Marinete – Não tem problema eu faço em três vezes, divido e aceito até o teu 
dinheiro estrangeiro. 
Solineuza – Agora que já tá tudo esclarecido ai entre vocês eu vou embora cuidar 
da minha vida. 
Mercedez – Não vas a nenhum lugar te quedas acá comigo. 
Marinete – Aí , garrou um coleguismo comigo que eu vou te dizer! Tu não tem teu 
filho, tá todo feliz faz um jantarzinho pra comemorar então. 
 
Mercedez – Que rico uma cena! 
Marinete – Uma cena de novela haha, eu sei fazer cada quitute. 
Mercedez – No, no, no quiero que te canses, quem va cozinar és eja. 
Solineuza – Eu? Logo eu, só vou se me pagar. 
Marinete – É claro que vão te pagar  tu não tem família pra sustentar? Tem grana 
aí? 
Mercedez – Grana? 
Marinete – Grana, bufunfa granita, dólar, pra fazer um jantarzinho inesquecível 
pra encher o bucho. 
Solineuza – Bucho Marinete? 
Marinete – Vai, bota mais cenora, beterraba que boiola adora vermelho vai. 
Tavinho – Nossa que saladona bonita toda colorida gostei. Nossa essa beterraba 
puxou pra um tom de vermelho que eu adoro. 
Marinete – Ai eu não te falei. 
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Hector – ô Marinete eu posso saber porque esse banquete e o que que você tá 
fazendo na cozinha porque se minha mãe entra ai e pega você aqui dentro da 
cozinha eu não quero nem. 
Marinete – Relaxa santa, relaxa, tua mãe já sabe de tudo e tá na boa. Aceitou 
mermo. 
Hector – Como assim já sabe de tudo? 
Marinete – Ué seu Hector já sabe de tudo e aceitou inclusive o fato de eu ser 
doméstica e de tu ser gay, tu não tus. 
Hector – Essa mulher não tá falando coisa com coisa. 
Tavinho– Calma, calma que é isso pitchuco nem quando a Madona desistiu de vir  
pro Brasil você ficou desse jeito. Marinete você tem certeza do que você tá 
falando né? 
Marinete – Gente que barulho é esse heim, posso saber, que bobagem hoje em dia 
é normal homem não gostar de mulher, a gente já tá acostumada com isso né 
Solineuza? 
Solineuza – Nem me fala, quando não é boiola é casado. 
H – Eu só quero saber uma coisa. Como foi que a mamãe descobriu tudo? 
Marinete – Seu Hector o senhor acha que a sua mãe é cega? Mãe sente. Mas 
relaxa a gente marcou até esse jantarzinho hoje a noite pra comemorar o final feliz 
né Solineuza tudo colorido. 
Tavinho – Hoje a noite ? 
Marinete – Hum hum 
Tavinho – Você gostou desse modelito? To magro? Não fala nada é, então to 
gordo. 
Hector – Você acha que eu tenho cabeça pra pensar nisso com uma bomba prestes 
a explodir? 
Tavinho– Amor que bomba? Que bomba? Imagina essa é a nossa noite, vai ver a 
sua mãe simpatizou comigo, gostou, sei lá e achou que era um bom negócio me 
ter como nora ué. 
Hector – Não sei não, tem alguma coisa muito estranha nisso tudo. 
Marinete – Olha o peru já tá na mesa! 
Solineuza – Tá aqui o peru de vocês. 
Mercedez – Hoje é o dia mas feliz de toda mi vida. 
Hector – Mamá jo nunca pensei que a senhora fosse gostar disso. 
Mercedez – És um loco siempre fuei mi sonho ter uma chica muher. 
Tavinho -  Aliás Dona Mercedez eu preciso fazer um elogio pra senhora, por a 
senhora ter uma cabeça tão assim aberta e ter aceitado tudo numa boa. 
 
Mercedez – E porque no lo aceitaria? Porque los dos não são casados legalmente  
isso não es o mas importante. Um brinde! 
Marinete – Brinde. 
Tavinho – Uhuuu! 
Mercedez – Tavito que és esso? 
Marinete – Agora que eu entendi o que a senhora tá falando há um tempão é que é 
isso. Isso é uma mona, boiola de manha de tarde e de noite desde que nasceu.  
Mercedez – Marinete de que verdad ablavas comigo? 
Hector – Marinete que verdade você contou para a minha mãe? 
Marinete – A verdade que eu falei pra ela? A verdade ué. Tu é gay, tu não tus e 
ela aceitou na boa né. 
Hector – Cala a boca Marinete. 
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Mercedez – Hector você é gay? 
Tavinho – Nós somos sim, nós somos. 
Hector – Não, não mamá. 
Marinete – que que é isso dona Mercedez  antes a senhora aceitou na boa e agora 
tá com essa palhaçada eu heim! 
Hector – Mama, querida mama no. 
Mercedez – No lo puedo creer, fui enganada! Fui enganada!!  
Marinete – Solineuza o bicho tá pegando vamo embora! 
Solineuza – Ai Marinete será que demora muito? 
Marinete – Se tu tiver grávida vai demorar nove meses né. 
Solineuza – Ai vira essa boca pra lá. 
Senhora Solineuza da Silva. 
Solineuza – Sou eu. Ai Marinete é rebate falso!! Obrigada nossa Senhora de 
Nazaré tá tudo resolvido eu não to grávida. 
Marinete – Tudo resolvido mais ou menos  a gente ainda tem que passar na casa 
do seu Hector pra pegar o nosso e  outra coisa não tem que ficar felizinha não tem 
que usar camisinha tá.  
Solineuza – Eu sei, eu sei  
Hector – Ah Marinete! Eu queria mesmo ablar com você. 
Marinete – Eu também seu Hector. O que que é isso é pegadinha? 
Mercedez – Hector e Tavito me explicaram todo. 
Marinete – Então, que bom, e daí? 
Tavinho – E daí que por sua causa depois de 40 anos a verdade veio a tona e. 
Marinete – E... 
Hector – E estamos mucho felizes por todo. 
Tavinho- E agora nós somos uma família de verdade e com muito orgulho. 
Marinete – Que bom e a Dona Mercedez? 
Mercedez – Marinete queria te dizer gracias, para mi la família es lo mas 
importante porque Hector Gustavo es la única coisa que me restou. 
Marinete – Obrigada. 
Hector – Este envelope é uma homenagem simbólica mas de corazon. 
Marinete – Ê tira o olho invejosa vai fazer o teu. 
Não precisava, não precisava mesmo. Das flores. 
Marinete - Olha ai que beleza Solineuza, nunca ganhei umas flores dessa , é por 
isso que dizem que mulher fica gamada em boiola né. 
Solineuza – Diz que esse tipo de homem chora até com novela. 
Marinete – Ah já pensou? tu vendo novela com o cara e ele falando ah olha o 
Marcos Palmeiras que gato. Eu não quero não. 
Solineuza – Deus me livre!  
Marinete – Chega em casa e teu marido tá de camisola hahahah! 
Solineuza – Ai credo! Agora vem cá tu dormiu com o seu Hector não dormiu?  
Marinete – Hum hum 
Solineuza – E aí me conta ele usa camisola? 
Marinete – Não. Dormiu nuzão. 
Solineuza – Mentira. Eu não agüento isso não. 
Marinete – Mas o seu TAvinho agüenta. 
Solineuza – Ele agüenta porque ele não corre o risco de ficar embaralhado. 
FIM  
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Episódio 4: Aquela do hospital 
Na Agência 
Figueira – Marinete meu amor, entra! 
Marinete – ê,  ê, ê seu Figueira todo gentil assim coisa boa é que não vem né. 
Figueira  - Ih Marinete um homem não pode ser gentil? 
Marinete –  Um homem pode, o senhor é que não pode senão vem logo segundas 
intenções. 
Figueira Que segunda intenções Marinete, faz o seguinte deita no sofá. 
Marinete – O quê? 
Figueira  - Quer dizer, senta  no sofá que eu quero falar com você. Marinete eu 
tenho um serviço pra você extraordinário num  hospital. 
Marinete – Não,  tô fora seu Figueira o senhor sabe que eu tenho pavor de 
hospital. 
Figueira - que bobagem é essa marinete, você não vai ser paciente nem nada, é só 
pra limpar e a grana é muito boa heim? 
Marinete – Mas porque eu, aliás porque sempre eu? 
Figueira -  porque você é guerreira marinete, não dá pra trás tá entendendo? 
Marinete – Tô, tô entendendo, eu sou otária de aceitar nas suas roubadas, daqui a 
pouco vai me mandar fazer diária numa penitenciária, ô seu Figueira não tem uma 
casa de família pra eu limpar não? 
Figueira - marinete vai ser o dobro. 
Marinete – é e a sua comissão também vai ser em  dobro! 
Figueira - Nada mais  que justo né? Marinete é pegar ou largar, hoje eu tenho ir 
embora mais cedo porque tem jogo do Brasil e eu não quero perder, se você quiser 
tudo bem se você não quer eu dou pra outra diarista. 
Marinete – Não, tá bom, tá bom eu aceito, mas tem uma condição, eu não posso 
ver sangue sem ver sangue. 
Figueira - Tá bom sem ver sangue. 
Marinete – Tá bom, aceito, tá fechado eu tô mais dura do que cotovelo de estátua 
viu seu Figueira. Eu tô ralando tanto, tanto que não tenho nem tempo de ter 
prazer. 
Figueira - Ah Marinete não seja por isso eu resolvo o seu problema em dois 
tempos. 
Marinete –  Ah é? Eu vou aceitar viu seu Figueira. No primeiro tempo o senhor 
avança o sinal e no segundo eu meto a mão na tua cara. 
Figueira - Marinete relaxa, tu tá tensa. 
No hospital  
Marinete – Que que é isso, essa fila é pra entrar no céu né se for pra entra aí não 
vão ser hoje não heim colega eu te conheço. Aí o neném vai nascer heim! 
Aí alguém merece trabalhar com uma roupa dessa? 
Segurança – Não esquenta não gatinha, tu fica linda de qualquer jeito. 
Marinete – Até parece, você deve falar isso pra todo mundo que tá dentro de um 
uniforme desse, eu to horrível tu tá precisando de óculos heim. Com  quem que a 
gente reclama? 
Segurança – Com a supervisora, mas se eu fosse você eu não falava nada não 
porque ela é muito chata. 
Marinete – Ih colega eu to descolada, eu  to tranqüila com negócio de gente chata, 
eu sou diarista sabe então cada dia eu to numa casa diferente com cada patroa, tem 
umas que você nem precisa tocar a campainha passa direto por debaixo da porta. 
Segurança – Até mais. 
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Supervisora -  você deve ser a nova diarista. 
Marinete – Marinete, muito prazer, a senhora ouviu o que eu tava falando sobre 
patroa chata nada haver com a senhora não porque eu nem te conheço né, olhando 
daqui eu já falo que é um amor de pessoa, tem uma cara de ser boaaa. 
Marinete – Olha só, aqui tem a lista de onde é que você tem que ir e tudo o que 
você tem que fazer. 
Marinete – Caraca tudo isso agora ou eu tenho 1 mês pra fazer? 
Supervisora -  Muito engraçadinha. Jamais fique na frente das máquinas, não use 
nada  do hospital, nunca ande de elevador sempre de escada e não converse com 
ninguém não autorizado. Compreendeu? 
Marinete – compreendi. Sangue eu to fora, eu queria falar isso pra senhora logo eu 
não sou vampiro eu não posso ver sangue eu fico enjoada, a última vez que eu vi a 
minha amiga Solineuza foi tirar aqui da cutícula e espirrou longe. 
Supervisora -  Sei, sei, , muito papo e pouco som, ao trabalho. 
Marinete – Chaataa! 
Enfermeiro – O senhor não precisa ficar chateado seu Floriano, check up é assim 
mesmo demora. 
Floriano  - Na verdade não precisava, mas é que minha mulher insistiu. 
Enfermeiro – Faz o seguinte o senhor fica aqui deitado de bruços. 
Floriano  - De bruços? 
Enfermeiro – É de bruços, que logo logo vai chegar  a enfermeira que vai fazer a 
lavagem e depois o senhor vai tomar o contraste. 
Floriano  - É só assim... a , a  lavagem é pelo bumbum? 
Enfermeiro –  Pode deitar. (sai da sala) 
Marinete – Dá licença. 
Floriano  -  Vai demorar pra fazer a lavagem? 
Marinete –  Se o lugar tiver muito sujo mais ou menos uns 20 minutos. 
Floriano  - 20 minutos, nossa ! e o que que você vai usar pra fazer a lavagem ? 
Marinete – Vassoura e balde. 
Floriano  - Vassoura, nossa mas ninguém me falou que era assim. 
Marinete – Fica tranqüilo colega eu ainda costumo usar um pouquinho de água 
sanitária mas a turma daqui é bem pão dura, eu to fazendo na raça mermo, mas 
pode confiar viu porque quando eu terminar não vai ficar cheiro nenhum;. 
Floriano  - Escuta, eu, eu não preciso de lavagem não preciso de nada. Quem é 
você é alguma maluca é? 
Marinete –  Maluco é você, eu entrei aqui fazendo o meu serviço e tu me enche de 
pergunta quase pelado eu to vendo tudo aí ô, quase tudo né o tarado. 
Mulher -  Eles erram, erram sim, imagina que eles foram operar  a tia da sobrinha 
da minha prima, ela tinha um probleminha no joelho mas não é que o estudante 
conseguiu tirar uma hérnia que ela nunca teve. 
Homem – É não se pode confiar em residente daqui não, parece que nenhum deles 
tem diploma é tudo comprado. 
Marinete – Não se pode confiar em residente mermo não. Aí colega tu sabe o que 
é residente? 
Homem 2 – Não sei não.  
Marinete – Ignorante. 
Solineuza – Ai eu não to acostumada com hospital não sabe? Eu tava meio tonta 
minha patroa deixou eu vim aqui de  manhã me consultar, mas eu morro de medo, 
morro de medo de médico  eles sempre dizem que a gente tem um tal de ite, ite ite 
o senhor tá me entendendo? 
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Homem – Entendo, mas vai começar o jogo. 
Segurança – E aí lindoca  que horas você sai? 
Marinete – To até sem relógio porque aqui nesse tipo de trabalho eu não quero 
arrumar encrenca não tá colega. 
Segurança – Mas meu nome não é encrenca, é César. 
Marinete – O que eles fazem aí dentro? 
Segurança – Aí é o Centro cirúrgico onde o pessoal opera. 
Marinete – e esse aí operou  o quê? 
Segurança – Esse aí eu acho que foi estômago. 
Marinete – Ai, ui o meu tá queimando também. 
Segurança – Não foi estômago não, foi garganta. 
Marinete –  Ai cof, a minha garganta também, nesse lugar a gente sente tudo. 
Enfermeiro – O senhor não tem do que se envergonhar seu Floriano muitos 
homens fazem espermograma todos os dias, a contagem é importante pra quem 
quer ter filhos. 
Floriano – Mas eu não quero ter filhos a minha mulher cismou que eu sou estéril, 
aí é só falar que começa a coceira. 
Enfermeiro – relaxa seu Floriano.  
Floriano – Pra que que é isso? 
Enfermeiro – Sempre ajuda. Entra ali, o  senhor se inspira com as moças e depois 
me trás o resultado, olha aqui a loira da página  27 é um pecado. Me chama 
quando acabar heim, me chama quando acabar, não esquece a loira da página 27. 
(sai da sala) 
Floriano –  Ah preciso de um café. Nossa. Não vai. Essa tampa tá dura. Caramba. 
Upa! 
Marinete – Que é isso, que pornografia é essa, ainda bem que eu to de luva olha 
isso, eu quero ver quem é o cara de pau. 
Floriano – Tá duro. Não quer sair de jeito nenhum. 
Marinete – Cara de pau, ridículo,  tarado isso aqui é um hospital! 
Cadê o segurança que tava aqui cheinho de amor pra dar e agora eu não encontro 
o cara? 
Supervisora – Perdeu alguma coisa? 
Marinete –  Uma boa resposta pra dar pra senhora. 
Segurança – Vai ter um parto na sala 2 no centro cirúrgico e precisa limpar. 
Marinete – Eu? 
Segurança – Eu é que não sou né Marinete e não esquece de trocar a sua roupa 
heim, não pode contaminar a sala de cirurgia. 
Marinete – Eu não sei se eu falei pra senhora mas eu na realidade eu até comentei 
com a senhora que eu não posso ver sangue eu fico sufocada aqui eu fico 
passando mal que nem anão em comício sabe. 
Segurança – Azar o seu, pra cirurgia! 
Marinete – simpáaaatica! 
Dá licença, dá licença. 
Homem – Professor a gente pode dar uma ligadinha na tv só pra ver quanto tá o 
jogo? 
Professor -  Não, não, claro que não, o combinado foi só ligar a tv no final do 
procedimento quando não tiver mais risco pro paciente. Bom, agora voltando o 
que eu tava falando, abrindo a cavidade abdominal, introduzimos o cabo do vídeo. 
Marinete – Não ver, não sentir, não olhar e vazar daqui,  Não ver, não sentir, não 
olhar e vazar daqui. 
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Professor -   Eu não to conseguindo visualizar a parede do estômago, você que tá 
ai do lado do monitor eu quero mais contraste. Desliga essa televisão, eu já disse 
pra não ligar a televisão, não, não espera só um pouquinho deixa ver só esse lance 
, mas é só esse lance depois a gente desliga a televisão tá ouvindo? Agora eu vou 
fazer uma irrigação essa manobra deve ser feita de forma muito gentil. Mas esse 
cara é um jumento, tira essa bola daí. Olha a concentração, olha a concentração, 
vamos acompanhar a cirurgia. Enfia do lado esquerdo. 
Marinete – Mas não é do lado direito? 
Professor -  Não eu to falando com o Ronaldinho eu conheço esse goleiro ele 
sempre pula pra direita, olha lá lá vai. É goolllll. 
Marinete –  ai Solineuza logo hoje tu tem que deixar esse celular desligado? 
Segurança – Oiiiii! E aí? 
Marinete – Eu tava lá dentro. 
Segurança – É. Gol do Brasil. 
Marinete –  To sabendo, pior pro cara que ficou todo aberto. 
Segurança – Pô tu tá com fome? 
Marinete –  Tô, mas falta tanta coisa ainda  daquela lista daquela mandona que eu 
... 
Segurança – Não, mas sempre tem um jeitinho né, faz o seguinte eu vou descolar 
um ranguinho pra gente. Tu tá vendo aquela porta ali. 
Marinete – Aquela porrta? Tô. 
Segurança – Me espera lá que eu te encontro e te levo o rango. 
Marinete –  Eu ainda vou demorar um pouquinho porque eu tenho que ir no 
terceiro andar e ainda tenho que ir de escada porque eu não posso pegar o 
elevador. 
Segurança – Tá. 
Marinete –  Gostoooso! Hum! 
Marinete – Ah é o tarado. 
Floriano – Ah é a doida. 
Marinete –  doida é a tua mãe. 
Floriano – E tarada é a tua. 
Marinete –  É sangue? 
Floriano – É. 
Marinete – (desmaia) Ah eu fale que não podia ver sangue. 
Segurança – Calma, vem cá, calma isso é normal acontecer, fica tranqüila. Agora 
tu pode ficar aqui relaxadinha que esse lugar aqui é um paraíso, é uma maravilha, 
tu pode até ficar mais à vontade e tal. 
Marinete –  ô colega pega leve. Nossa quanta gaveta heim. Ainda bem que a Dona 
Elza não me mandou limpar aqui. Lá em casa eu tenho quatro gaveta pra tudo 
meu é sutiã, calcinha, brechó e bijuteria e eu não dou conta. 
Segurança –  Mas aqui tu não precisa trabalhar não, aqui tu não precisa fazer nada. 
Deixa que eu faço tudo. 
Marinete –  Pega leve, eu to até meio tonta ainda. 
Segurança – Fica calma meu amor eu tenho a solução pra você é uma caminha 
gostosa, perfeita. 
Marinete – Ai meu Santo André ! Colega aquilo ali que tu abriu é alguém ou já foi 
alguém? 
Segurança – Calma, calma, calma, calma, aquilo ali é só uma caminha, uma 
paradinha pra gente ficar assim gostosinho, poder ficar abraçadinho. 
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Marinete –  Paradinha, eu vi, tá paradinho, gelado e duro e não é picolé não é 
isso?  Aqui agora que eu te saquei, tu me chamou aqui com esse parangolé de 
lanchinho, mas o lanchinho que tu quer fazer sou eu não é isso? 
Segurança – Qual é menina, tu tá maluca? Tu já viu lugar mais calmo e mais 
perfeito que isso aqui, isso aqui é um paraíso! Olha tu tá vendo o que é isso aqui? 
É uma chave e eu ó fechei pra gente poder ficar aqui e a gente pode fazer o que a 
gente quiser que ninguém vai ouvir. 
Marinete – É? Alguma vez tu já desmaiou assim de repente que nem eu?  
Segurança – Qual é menina tu tá maluca? Eu sou um segurança profissional, 
tarimbado, muito bem treinado, eu to preparado pra viver qualquer situação de 
perigo. 
Marinete – Eu também. To preparada pra qualquer situação de perigo, eu e o meu 
joelho.  
Segurança –   Ai. 
Marinete – Aqui ô maluco, maníaco do necrotério, tarado! 
Segurança – Eu te pego! Eu vou te matar sua baixinha! 
Marinete – Grita aí que ninguém escuta tarado! 
Solineuza – Pode me dizer doutor. É grave né? Eu tenho quanto tempo de vida, 
pode dizer, pode dizer. 
Doutor – Calma! Você só tem só labirintite. Eu vou te dar um remedinho e você 
vai ficar deitada bem quietinha esperando esse remédio fazer efeito tá bom? 
Solineuza – Eu não posso doutor eu tenho que ir me embora, minha patroa só me 
liberou pela manhã, ela deve tá me esperando do lado de um cesto cheio de roupa 
pra lavar, passar... 
Doutor – Nem pensar! Nem pensar, você vai ficar aqui deitadinha, esperando o 
remédio fazer efeito até essa tua tontura passar.  Ô Carlos por favor, você vai 
ministrar uma intra-venosa com esse remedinho aqui tá. 
Solineuza –  Doutor o senhor vai me envenenar? 
Marinete – Desculpe o mau jeito tá, mas é que eu to correndo de um maníaco, eu 
to me escondendo. Oi, oi tudo bem, o senhor tá se sentindo bem? Tá sentindo o 
quê? Não fala não que sempre que eu vejo alguém sentindo alguma coisa eu sinto 
também. Ai meu Deus vou ter que sair daqui. 
Segurança – Saiu pela janela. Desculpa. 
Doente – Ai, ai, ai 
Marinete –  Desculpa é que eu tava correndo. 
Doente – Fica, fica, fica mais um pouquinho aaiii. 
Marinete – Que é isso coroa? 
Floriano – Esse exame de toque é muito importante Floriano, todo mundo faz, é 
um toquezinho de nada, isso não tem nada haver com a sua sexualidade, porque o 
exame de toque é muito importante Floriano porque o médico pode descobrir 
algum problema antes dele ficar sério, é um toquezinho, um toquinho e isso não 
tem nada haver com a sua masculinidade, eles vão te tocar mas você não é boiola. 
Eu não sou boiola. 
Floriano – Eu consegui vencer o medo. Pode vir doutor. Eu agüento.  
Aaiiiiiii!!!!! 
Marinete – só tem maluco nesse lugar, eu é que não volto mais aqui. 
Elza – Sua incompetente! 
Marinete – desculpa aí dona Elza, desculpa aí eu também não vi a senhora. 
Elza – você nunca vê nada né Marinete, você é de uma estupidez assustadora e 
estabanada para as suas tarefas. Sequer chegou na metade da lista que eu te 
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mandei fazer e ainda me dá um banho com essa água nojenta. Desse jeito vai 
acabar saindo daqui sem receber nada. 
Marinete – Não, tenho que receber porque a água tá nojenta e o chão tá limpinho 
olha aqui, mas eu to com dificuldade de andar aqui dentro a senhora me desculpe 
mas eu não to conseguindo. Olha aqui, setor EL azul, setor EDG amarelo, setor 
EDL vermelho  eu já até decorei mas... 
Elza – É muito simples Marinete, qualquer pessoa com um mínimo de neurônios 
pode entender. Escuta bem. Setor EDG é setor Enfermaria Doentes Graves, setor 
EDL é setor Enfermaria Doentes Leves. Entendeu? 
Marinete –  Entendi, mas podia simplificar, podia botar setor do pobre que já foi e 
setor do pobre que tá quase indo, o pé na cova a senhora tá me entendendo? 
Elza – Você não consegue nem fazer o seu trabalho e quer fazer o meu Marinete? 
Vai pra sua faxina, vai, vai. 
Marinete –   Vou pro setor EDG verde e a senhora vai pro setor PQP pra lá! 
Marinete – ô colega, tu é enfermeiro né? 
Enfermeiro – Sou sim. 
Marinete – Salva um monte de vida né, salva a minha aqui eu tenho que faxinar 
aqui no EDL 16 C azul, como é que eu chego lá heim? 
Enfermeiro – É isso é muito fácil, você vai pegar esse corredor, quando chegar no 
EDL você dobra pro EDG, no EDG você vai, vai, vai até o final, no final você 
pega o elevador, entra, desce no QDG, passa pelo QDL o QDL tu sabe onde é que 
fica né? Então fica do lado do QDL só passa bem devagarzinho porque tem uma 
galera ali complicada. Você vai direto segue e vira a direita, passa direto pra 
esquerda e pronto. 
Marinete – Chego lá? 
Enfermeiro – Não. 
Marinete – É baiano! 
Enfermeiro –  Você ainda vai descer mais três lances de escada, vira a direita e 
fecha a porta direitinho devagarzinho porque o povo dali é complicado. Pronto! 
Você tá ali no EDL 16. 
Marinete – Obrigado. 
Enfermeiro – Ah toma cuidado porque o azul ele fica assim antes do vermelho! 
Marinete – Brigada eu vou chegar lá tá. 
Enfermeiro – Eu vou puxando por aqui também tá. 
Marinete – Isso, eu vou puxando, devagarinho, sem pressa vai. Só esqueceu de me 
dizer se eu vou de trem, se o 917 passa na porta ou se tem uma van que te deixa lá 
no conforto. Pega o elevador! Eu não posso pegar elevador aqui não colega. 
Na sala que a Solineuza está esperando o efeito do remédio. 
Médico – Mas é impressionante, tá vendo aquela máquina ali, aquela é uma 
maquina de monitoração cardíaca super importante e tá quebrada, ninguém 
concerta. 
Medico  – é essa aí já era, o jeito é abrir, tirar o que tá funcionando e enterrar o 
resto. 
Marinete – Solineuza, acorda os cara vão abrir teu buxo, vão tirar as coisa de 
dentro e vão te jogar fora, vão te mandar pro céu, pro espaço, pro inferno, sei lá. 
Acorda. Solineuza!!!! 
Médico – Ou, ou ou ou a paciente ainda não recebeu alta onde é que você tá indo 
moça? Segurança! César tem uma maluca levando a paciente embora ali César. 
Marinete – ô coisa fresca, se liga heim, a gente vai dar um jeito de sair daqui, aqui 
só tem médico que maltrata paciente, tu entra com um problema na perna e sai 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510545/CA



 

 

 
135

com problema no braço, vai ver que tu já teve aqui pra sair com esse problema na 
cabeça. Fresca, 
Enfermeiro – Ai, aí, aí bem que essa doida podia ter deixado pra aparecer depois 
do jogo né. 
Segurança – Não esquenta não, deixa essa parada comigo porque eu tenho umas 
continhas pra acertar com essa maluca, vamo assistir o jogo que depois eu saio 
para procurar ela e aquela maluca que ela tirou daqui. 
Solineuza – Ai eu to com frio, aí tem uma caminha aqui. Tá um friozinho tão 
bom, eu vou dormir. 
 Enfermeiro – Ih, mais um desmaiado porque vai operar fimose, vamos lá, vamos 
levar. 
Marinete – Solineuza. Cadê a pessoa que tava aqui? 
Enfermeiro – Tá no centro cirúrgico essa hora já cortaram. 
Marinete – Já cortaram o quê? 
Enfermeiro – Ué! 
Enfermeira – O paciente já está pronto pra operação doutora. 
Marinete – operação de quê? 
Enfermeira – Uma micro-cirurgia cerebral no lóbulo  frontal esquerdo. 
Marinete – Lóbulo de quem? 
Enfermeira – Dele. 
Marinete – Não, não vai dar não. Ôpa lembrei que vai dar sim, eu só vou me 
preparar aqui tá bom. Olha cada alicate bom heim. Esse é classe A, é de Tauvan?  
Enfermeira –  Como é que é doutora? 
Marinete – que faquinha show heim, com isso aqui eu corto um coxão duro em 
cinco segundos. 
Enfermeira – Eu não to entendendo doutora. 
Marinete –  Coxão duro, chã, patinho é tudo de segunda é dois minuto. 
Enfermeira – Mas a incisão é no cérebro né? 
Marinete – Incisão é corte? 
Enfermeira – Hum, hum 
Marinete –  Peraí eu vou ter que meter um corte aí na cabeça do cidadão? 
Enfermeira – é a sua especialidade doutora. A senhora tá passando bem? 
Marinete –  Eu to passando bem mas eu não vou poder meter isso na cabeça do 
cara aí não, porque eu não posso nem matar galinha na hora que vira o papo me dá 
um, eu não posso ver sangue não coleguinha, obrigada, desculpa ai, até logo. 
Segurança – ô doutora,  
Marinete – Olhos amarelos, deixa eu ver a língua, pra dentro, sem cor, dentes 
deixa eu ver os dentes. Horríveis, sobrancelha por fazer, o cabelo precisa de um 
tratamento, muita espinha, orelhas uma maior do que a outra, papo, muito papo, 
barriga, unhas, unhas horríveis. Não dou dois dias pra esse equipamento parar de 
funcionar. 
Segurança – Como assim doutora é impotência. Quadro de impotência? 
Marinete –  quase isso só que pior. Com  licença. 
Médico – Segura isso aqui por favor. 
Marinete – Oxigênio, purinho. É a Solineuza? 
Médico- O nome eu não sei. 
Marinete – Tá operando o quê? 
Médico – cérebro. 
Marinete –  então não é a Solineuza já tiraram ela não tem. Hahahahahah 
Médico – hahahahaha, segurança tira essa louca daqui!.hahahahahahah 
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Segurança – Doutora. Desculpa incomodar a senhora, mas eu queria aquele 
remedinho que a senhora ficou de dar daquela vez a senhora se lembra, eu não 
posso ficar sem meu equipamento a senhora sabe como é que é? 
Marinete – (disfarçada com uma máscara) você é aquele paciente do caso grave. 
Segurança – grave doutora? 
Marinete – – ìssimo, gravíssimo. 
Segurança – O meu caso? 
Marinete – aparentemente sem cura. 
Segurança – Sem cura? 
Marinete – Atchim! (cai a máscara) Eu diria que não há cirurgias, remédios, 
macumba, nada,nada dará jeito, pior que isso é uma impotência contagiosa.  
(Sai correndo)  
Marinete – Solineuza, vamos embora. O que tu tá fazendo aqui? 
Solineuza -  Eu tava meio tonta minha patroa me mandou pra cá e o médico disse 
que eu tenho uma tal de labirintite ite ite. 
Marinete –   o que que é isso? 
Solineuza -  Sei lá. Tu me tirou da máquina antes do médico me explicar. 
Marinete – Que máquina? É maca sua pôia e não adianta eu te falar  o que eu to 
fazendo aqui porque tu não entende nada que a gente fala, agora tem um tarado 
que onde eu entro ele aparece, parece até assombração. 
Solineuza -  -  Não fala em assombração que isso chama. 
Marinete – É o tarado. 
Floriano – A doida. De novo não! 
Marinete – eu não falei que o tarado é doido, aonde eu to o cara aparece. Ôpa. 
Segurança – Finalmente eu te peguei! 
Marinete – Ih colega não pegou não. Vai lá. 
Solineuza -  Aaiiiiii! 
Marinete – Se liga coleguinha primeiro andar tá! 
Segurança –que primeiro andar, elas pularam do quinto andar. 
Figueira – E aí Marinete deu tudo certo, pela tua voz você teve um dia 
maravilhoso.  
Marinete – ô seu Figueira tá me ouvindo? Eu só não vou aí quebrar a tua cara 
porque eu to no hospital, por que senão eu ia quebrar a tua cara, a próxima vez 
que tu me botar numa furada dessa tu vai mandar a tua mãe. Tu mãe mesmo seu 
Figueira, eu falei tua mãe. Alô, alo seu Figueira. Acabou o cartão. 
Solineuza – e eu como é que eu fico? 
Marinete – fica como sempre, uma besta, uma besta não,  uma besta pôia, fica 
tranqüila porque a supervisora quando soube que eu me estabaquei por causa 
desses enfermeiros idiotas aí me ofereceu cinco diárias  em troca de eu não 
processar o hospital e eu vou te dar uma. 
Solineuza – Uma. Tu tá falando sério? 
Marinete – To seríssimo, uma hora a sorte tinha que bater na minha porta né. 
Solineuza – Tinha que bater pro lado do teu colega ali que tá mais precisado 
Marinete – Aquele cara ali não precisa de sorte não, precisa de distancia. 
Floriano – Será que não tinha outro lugar pra me colocar que não fosse do lado 
dessa maluca? 
Marinete – A lá o taradão, querendo disfarçar só porque tem gente em volta é 
tarado. Eu te conheço heim tarado! Taradão, se deu mal heim colega, pulou da 
janela cheio de moral achando que tava no primeiro andar e pulou do quinto, se 
deu mal heim taradão. 
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Solineuza – Coitado Marinete, a gente pulou também, larga do pé dele, quer dizer 
do que sobrou né do pe dele. 
Marinete – Olha a outra querendo defender , cala a boca pôia, cala a boca que eu 
não quero nem ouvir a tua voz, tá querendo defender o taradão eu te conheço, não 
pode ver um homem e já quer defender. 
Solineuza – Hum eu não to vendo nada só to vendo um pedacinho do dedo. 
Marinete –  Eu já vi tudo dele. Tudo não. Nada. Taradão se deu mal pula aí 
taradão! 
Floriano – Me tira daqui eu já to bom. 
Marinete –  pula, pula, é taradão, pula, 
Floriano – Me tira daqui, me tira daqui. 
Marinete – Se deu mal. 
FIM 
Episódio 5: FAMA, MESA E BANHO 
Marinete – Colega qual é a boa aí? 
Vendedor –  Tem Jujubinha pras chuchuquinha e pão de mel com canelinha pra 
minha abelha rainha. 
Marinete – Alá desde quando tu é poeta? 
Vendedor –  Eu sou poeta só pra você Marinete. 
Marinete – Então me dá um chiclete. Palhaçada aí. 
Vendedor –  Demoro. Ô Marinete o que que houve que teu buzum hoje tá 
atrasado? 
Marinete – Ê deixa ele pra lá eu vou pro serviço hoje de carro colega. 
Vendedor –  Chique heim, diarista de motorista 
Marinete – Pra tu ver rapá eu não sou fraca não heim! 
Vendedor –  Ué Marinete tu não disse que ia de carro? 
Marinete – Qual é rapá se mete aí com as tuas bala! 
Figueira – E aí Marinete, vamos? 
Marinete – Oi seu Figueira! Vamo lá. 
Vendedor –  Valeu Marinete! 
Figueira –  Viu a moral Marinete, você é a única diarista que eu próprio conduzo 
pro serviço tá vendo. 
Marinete – A única diferença de andar de ônibus e aqui de carona no teu carro é 
que eu não pago passagem e ninguém fica me encoxando né? 
Figueira – Ah Marinete! 
Marinete – ôpa ô o calor! 
Figueira – Ah relaxa Marinete, quer que eu ligo o ar pra você, eu ligo? 
Marinete – Isso aqui tem ar? 
Figueira – Tá vendo, agora acabou! 
Marinete – É agora acabou digo eu, isso é uma panela isso não é um carro. 
Figueira – Vai Marinete com  força! Vibração! 
Marinete – Ah mais eu mereço tu é mermo muito abusado seu Figueira. 
Figueira – Se tu ficar chiando só vai gastar energia. 
Marinete – Tô indo seu Figueira! Peraí, ô seu Figueira, seu Figueira! Para o carro 
aí, para o carro aí seu figueira!!! Ai seu Figueira, não foi o carro que me trouxe 
não, eu que trouxe o carro. 
Figueira – Também não exagera  né Marinete. 
Marinete – Eu prefiro pagar ônibus e pagar os meus pecados viu.  
Figueira – Ah Marinete tu vai ficar reclamando? Da próxima vez eu não vou te 
dar essa moral, você não vai vir de carro comigo. 
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Marinete – ôpa promete isso então. 
Flanelinha – Tá tranqüilo dotô são só 5 merréis. 
Marinete – Cinco merréis custa o carro. 
Figueira – Ah engraçadinha! Tu tá muito engraçadinha Marinete! Daqui a pouco 
eu te pago tá meu querido? 
Marinete –   É isso aí mas só vai pagar se o carro não tiver aqui, se livra da lata. 
Figueira – Ahhh tu tá muito engraçadinha, vamo embora logo que a gente já tá 
atrasado. 
Segurança – Tem algum objeto de metal? 
Figueira – Dá pra ser bem rápido porque eu peguei um trânsito insuportável? 
Segurança – São só procedimentos padrões amigo. 
Figueira – Então tá. Tá aqui meu celular. 
Segurança Mulher – Tem algum objeto de metal? 
Marinete – Tem sim senhora. O meu celular. 
Segurança Mulher – E nessa sacola grande? 
Marinete – Bom perguntar, tá cheio de metal colega, olha aqui, anelzinho, 
brinquinho, pode dar uma olhada aqui segura. 
Figueira – Meu canivete pra minha defesa pessoal, essas daqui são as chaves da 
minha vida e o meu kit de limpeza pessoal. 
Segurança - o que é isso? 
Figueira – Eu tenho cinqüenta reais em moeda de 1 real como é que a gente vai 
resolver isso? 
 
Segurança Mulher – Eu acho que eu vou levar esse batom. 
Marinete – Show. É seu. 
Segurança Mulher – Fiquei bem Ruth? 
Ruth -  Ficou ótima. 
Segurança Mulher – Você aceita cheque pré? É que a gente só recebe no dia 5. 
Marinete – Aceito né já que tu é segurança né, tu não tus. 
Segurança -  o que que tá acontecendo aqui, que muamba toda é essa? 
Marinete – Parabéns pro senhor viu, que equipe me revistaram toda, falando nisso 
o senhor não quer me revistar não? Olha aqui que beleza, olha que beleza. 
Segurança – Você aceita cheque pré? 
Figueira – Brincadeira né Marinete assim você me quebra, empurrou seu brechó 
pra cima da segurança, agora a gente tá mais atrasado do que pensão de pobre, não 
adiantou nada ter te trazido de carro. 
Marinete – Cara de pau, tá me sacaneando não é não? Bora lá. 
Marinete – Ê seu Figueira, só esse hall aqui é maior do que a minha casa heim! 
Edna – Edna muito prazer! 
Figueira – Nildo Figueira a seus serviços! 
Marinete – Quem vai ficar a seus serviços sou eu muito prazer Marinete. 
Edna – A diarista, muito bem, o seu Figueira deve ser o dono da Agencia  de 
diaristas. 
Figueira – Não, não presidente. 
Edna – Presidente? 
Figueira – Presidente da Agencia. 
Edna – hahahahaha, presidente da agencia de diaristas. Vocês estão um pouco 
atrasados. 
Marinete – Foi ele. 
Figueira – Foi ela. 
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Marinete – Foi o carro dele. 
Figueira – Eu vim trazes a diarista e até que eu ficaria um pouco e tomar um 
cafezinho com a senhora, mas sendo que eu tô muito atarefado hahaha. 
Marinete – Só de fazer o teu carro pegar é uma tarefa né? 
Edna – É, entendo, vamos trabalhar? 
Marinete – Pra pegar no serviço eu não faço cerimônia não senhora. 
Figueira –  Dona Edna, por gentileza a senhora podia assinar esse recibo aqui de 
entrega por favor. 
Marinete – Recibo de entrega? Que é isso agora seu Figueira eu sou fogão, sou 
geladeira é? 
Figueira – pelo menos você não vem dentro de um caixote hahahahah. 
Edna – Tá aqui prontinho. 
Marinete – Vim dentro do seu carro que é bem pior hahahahaha. Desculpa se eu 
apresentar defeito a senhora liga pra ele que troca. 
Figueira – Aí gostou da novidade Marinete, eu sou o primeiro diarista delivery, 
entrega a domicilio hahaha.  
Marinete – Agora que eu entendi, não é tipo fogão e geladeira não é tipo pizza 
hahahahahah. 
Edna – Senta, fica a vontade o patrão já vem. 
Marinete – patrão? Eu pensei que a senhora é que era a dona da casa. 
Edna – Eu sou aqui uma espécie de faz tudo, governanta, secretária, personal 
stylist, enfim. 
 
Marinete – Personal o que? 
Edna – Personal Stylist, tipo consultora de moda. 
Marinete – Gostei da palavra  “penonal estainlin”. Agora eu vou me apresentar 
assim Marinete, diarista e penonal estainlin porque eu também  tenho um brechó. 
Edna – hahahaha 
Marinete – Bom Dona Edna eu vou indo pra cozinha porque eu gosto de começar 
logo o meu serviço sabe. 
Edna – Não pêra aí o patrão tá na piscina mas ele já vem. Ele gosta de conhecer 
pessoalmente os funcionários que trabalham pra ele. 
Marinete – Até as diaristas? 
Edna – Ele é uma pessoa tão doce, tão simples você vai gostar muito dele. Pena 
que a outra que vinha pra ajudar você a outra diarista teve um imprevisto e não 
pode vir. 
Marinete – Outra diarista?  
Edna – É outra diarista, o Figueira tinha me prometido duas diaristas pra agilizar o 
serviço você sabe, cobertura duplex  dá um trabalho. 
Marinete – (pensando) Ah desgraçado, cobrou por duas só deu uma e ainda 
embolsou a diferença. 
Fabio Jr. -  Bom dia Edna. 
Edna – Como vai! 
Fabio Jr. -  Oi tudo bem? 
Marinete – Ai minha nossa senhora do perpétuo socorro, o meu pôster da parede 
tá vivo!  
Fabio Jr. -  Você deve ser a diarista né? 
Marinete – – Marinete, prazer! E o senhor é o homem que eu pedi a deus.  
Fabio Jr. -  Senhor tá no céu. 
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Marinete – o senhor tá no céu e foi a ele mesmo que eu pedi o senhor pra fazer o 
que o diabo gosta. (desmaia) 
Fabio Jr. -  Marinete, você tá legal Marinete? 
Edna – Eu acho que a cor voltou. 
Marinete – Eu não sei eu tô confusa, eu tô até vendo o Fabio Jr. Na minha frente. 
Edna – Marinete, essa é a casa do Fabio Jr. 
Fabio Jr. -  Pelo jeito pelo menos você vai com a minha cara né. 
Marinete – vou com a cara, vou com a língua, vou com  geral. 
Edna –  Marinete! Eu vou lhe mostrar o serviço. 
Fabio Jr. -   Eu vou porque eu tenho uma reunião e já  tô meio atrasado. 
Edna – Tomara que lancem outra coleção heim Fabio? 
Marinete – Tomara, dá licença se precisar de mim eu tô lançando pro senhor, eu 
lanço qualquer coisa eu tenho todos os seus cds eu tenho postes, a foto. Caraca! 
Fabio Jr. -  Não Marinete o que a gente tá falando, a  coleção é uma empresa que 
tá afim de  lançar uma coleção de moda com a minha grife entendeu. 
Marinete – Falou com a pessoa certa, porque eu tenho aqui o meu brechó... 
Edna – Depois você mostra. É melhor o senhor ir indo logo pra não chegar 
atrasado. Eu vou mostrar o serviço  pra você. 
Fabio Jr. -  Tá bom, tá bom então você pilota aí pra mim tá 
Marinete – Eu vou ficar esperando o senhor pra saber como é que foi tudo. Prazer 
heim! Caraca tu viu quem tava aqui agora, tu viu porque tu trabalha aqui né, 
passei mal agora, desculpa dona Edna é porque eu sempre prefiro falar com o 
patrão diretamente pra saber se eu tô fazendo bem o serviço né, pra ver se eu 
volto. Aaiii. Ufff. Muito lindo! 
Edna – A cobertura é muito grande pra uma pessoa só, então você faz o seguinte 
começa pelo quarto do seu Fabio, depois você vai pra suíte, depois você vai pra 
sala, copa, cozinha, lava e passa as roupas, bota nas gavetas, nos armários e o 
material tá ali. 
Marinete – Pô moleza, a senhora querendo eu faço mais uma laje e puxo um andar 
aí em cima, cof, cof, cof. 
Edna – Tá te incomodando o cigarro? 
Marinete –  Não, não senhora, eu não sou muito chegada a cigarro não mas como 
quem tá fumando é a senhora o problema é seu não é meu. 
Edna – Desculpe, antes de mais nada, tá vendo isso aqui. 
Marinete – Ham ham 
Edna –  Isso aqui é puro linho belga, essa é a camisa de sorte do seu Fabio ele faz 
questão de ir na reunião dos tais empresários com essa camisa, entendeu? 
Marinete – ham ham. 
Edna – Então passa enquanto ele toma banho. 
Marinete – – Ah ele tá tomando banho?  
Edna – ô Marinete! 
Marinete – Desculpa. 
Marinete – Alô, oi Solineuza, não tô ocupada Solineuza, aqui o sinal tá fraco, 
peraí... oi, oi aqui tá pegando, fala Solineuza eu tô trabalhando. 
Solineuza – Alô Marinete, eu tô atrapalhando alguma coisa? Ai amiga eu tava 
louquinha pra falar contigo. 
Marinete – eu também tava agoniada pra te contar criatura. 
Solineuza – Deixa eu te contar, acabei de comprar a última revista ídolos ideais e 
adivinha quem tá na capa? F A B I O J R. amiga e tem um postes enorme 
autografado. 
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Marinete –  Não diga! 
Solineuza – Coitado né imagina né Marinete autografar uma a uma essas revistas. 
Marinete – Não vou comprar não colega. 
Solineuza – Credo Marinete mas não é tu que é a maior fã dele? 
Marinete –  Porque o meu autógrafo eu vou pedir ao vivo. 
Solineuza –  Claro né Marinete vai pedir autógrafo pra quem já tá morto? 
Marinete – Ai Solineuza tu é tão burra que eu nem sei como eu perco o meu 
tempo sendo tua amiga. Adivinha onde eu Tô? Na casa do Fabio Jr. 
Solineuza – Mentira! Fazendo o quê? 
Marinete – Tô pegando. Não sua pôia eu tô trabalhando né, artista também precisa 
de diarista e eu vou ganhar um autógrafo dele ao vivo e a cores, lindão assim  num 
cheque. 
Solineuza – Conta, conta como é que ele é?  
Marinete –  Muito mais lindo do que na revista e se amarrou na minha, aqui me 
apresentou até o penonal estainlin dele sabia? 
Solineuza – Que é isso Marinete? 
Marinete – Ai depois eu te explico tá, é coisa de galã de televisão, um papo meu e 
dele, esquece. 
Solineuza –  Poxa a minha melhor amiga trabalhando na casa do Fabio Jr. Ai. 
Marinete – Ah não vem agora tirar onda de melhor amiga só porque eu me dou 
como  Fabio Jr. Tá. 
 
Solineuza – Ai Marinete será que um dia eu vou ter a chance de trabalhar na casa 
do Fabio Jr também? 
Marinete – Do jeito que tu é infeliz ô pôia tu não vai trabalhar nem na casa do 
Wando e ó fecha essa boca de caçapa heim pra não agora meu serviço aqui. 
Solineuza – Poxa vida Marinete uma coisa boa dessa e eu não posso contar pra 
ninguém. 
Marinete – Ai Solineuza se controla, você sabe como é que é essa turma né 
Fátima, Zilda, Creuza, a songamonga da Albertina vai espalhar pra torcida do 
Flamengo que eu tô trabalhando aqui na casa do Fabio Jr. Que fica na Avenida 
Oceania 3000. 
Marinete –  Ai meu pai! 
Edna – Marinete! Você passou a camisa da sorte do seu Fabio? Mas que cheiro 
forte! Ué você não disse que não fumava!   
Marinete – Comecei agora! Cof  e já viciei que coisa louca né? 
Edna – Nossa! Esse vício é uma loucura mesmo, eu mesmo vivo tentando parar de 
fumar. E aí já passou a camisa? 
Marinete – Tô passando, só falta dar um capricho, tá quase pronta, só precisa 
esfriar né. 
Edna – Ah bobagem me dá  isso aqui, esfria no corpo eu mesma levo. 
Fabio Jr. -  E aí? 
Marinete – Ai o quê? 
Fabio Jr. -   Ué ficou legal? 
Marinete – Ficou, o senhor também fica legal com qualquer coisa né. 
Fabio Jr. -  É que essa camisa eu ponho em tudo que é reunião importante 
Marinete já vai acostumando tá, essa é a minha camisa da sorte, você imagina eu 
chegando lá na empresa os caras vão na hora querer lançar a grife, a coisa tá 
esquentando você não faz idéia. 
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Marinete – Eu não tenho a menor duvida. Seu Fábio Jr porque o senhor não 
coloca assim um blazer? 
Fabio Jr. -  O quê? 
Marinete – Um blazer, paletó pra ficar assim mais... não que o senhor não seja 
mas dá um grau né, um grau a mais um grau a menos queima tudo né. 
Fabio Jr. -   Marinete com esse calor que tá fazendo botar um blazer. 
Marinete – Tá pelando, o senhor tá certo, tá pelando. 
Fabio Jr. -  Tá quente pra caramba. 
Marinete – Tá quente pra caramba mas é que nesses lugares assim que tem 
reunião desses home assim muito, muito é frio o ar condicionado é frio que chega 
até a nevar né, então leva o paletó. 
Fabio Jr. -  É eu vou colocar tá bom, já volto. 
Marinete – Tá bom vai ficar lindo. 
Edna – Fábio aonde você vai? 
Fabio Jr. -  Vou colocar um blazer a Marinete sugeriu e eu achei legal com essa 
roupa, essa camisa. 
Edna – Marinete acertou. 
Marinete – Vai ficar show né. 
Fabio Jr. -   E aí ficou legal né? 
Marinete – Abalou. 
Fabio Jr. -  Gostei da idéia viu Marinete, bom agora vocês tem que me desejar 
MERDA. 
Marinete – que é isso seu Fabio eu não tenho motivo pra isso não, o senhor é 
muito sangue bom além de ser lindo. 
 
Fabio Jr. -  Obrigado, mas não é isso Marinete, é que no meio da gente, no meio 
artístico antes de entrar no palco, ao invés de falar assim: Boa Sorte, bom show e 
tal a gente fala Merda! 
Marinete – Por isso que falam que o meio artístico é todo desunido né. Se é assim 
então, merda pro senhor lá né. 
Fabio Jr. -  Tá bom obrigado. 
Edna – Vamos indo então? O carro já chegou eu vou te levar, ele deve tá 
esperando. 
Fabio Jr. -  Vamos, tchau Marinete  
Marinete – Seu Fábio!! Vai a merda!!! 
Marinete – Ai, até o chulé desse homem é cheroso. Fábio ninguém vai acreditar 
que eu tô na sua casa alisando os seus cabelos, liso, macios, ó um crespinho aqui 
no meio, não é do Fábio não é do Reginaldo Rossi. Desculpa Fabio, eu vou ter 
que levar um pouquinho porque as minhas colegas não vão acreditar que esse 
cabelo lisinho é seu, então eu vou levar só um pouquinho tá. 
(Começa a cheirar as cuecas do Fabio Jr) 
Marinete – Ai doideira! Doideira! Caraca!  
(SONHANDO) 
Marinete – Seu Fabio Jr você por aqui. 
Fabio Jr. -  Eu não pude resisti Marinete eu tinha certeza que você vinha ao meu 
quarto e para com esse negocio de me chamar de seu Fabio heim. 
Marinete – Quer que eu chame como? De meu Fabio? 
Fabio Jr. -  Agora assim ficou bem melhor. Eu esperei a vida toda por uma mulher 
como você sabia? 
Marinete – Você tá exagerando. Meu Fabio. 
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Fabio Jr. -  Quando eu te vi, claro eu já conheci outras mulheres e tudo mas igual 
a você Marine 
Marinete – E olha que você rodou heim! 
Fabio Jr. -  Eu quero você agora. 
Marinete – Eu também agora. 
Fabio Jr. -  Mas antes eu queria cantar uma música pra você. Posso? 
Marinete – Pode. Canta. 
Fabio Jr. - (começa a cantar.) 
(TOCA O TELEFONE DA MARINETE) 
Marinete – Alô, não tinha outra hora pra ligar não criatura. 
Solineuza – Marinete tô te atrapalhando? 
Marinete – Já atrapalhou. 
Solineuza – Tá fazendo o quê? Limpando o banheiro, lavando roupa, aspirando o 
tapete. 
Marinete – Não. Tô na cama do Fabio Jr. 
Solineuza – Credo Marinete Já? 
Marinete – Não sua pôia eu tô arrumando a cama dele, o altar sagrado de todos os 
meus sonhos e quem é que me liga? Você sua anta, as vezes eu acho que até 
chapéu se recusa  a freqüentar tua cabeça sabia pôia porque o teu cérebro já pediu 
as contas tem tempo. 
Solineuza – Puxa vida né Marinete. 
Marinete – Que zueira toda é essa ai no fundo Solineuza, tu tá no pagode a essa 
hora é. 
Solineuza – Amiga, dá uma chegadinha aqui na janela da varanda que você vai 
ver. 
Marinete – Posso saber que palhaçada é essa. 
 
Solineuza – Ai Marinete eu não sei de onde veio tanta gente, eu só avisei pra 
Creuza, pra Albertina, pra Zilda e pra Sonia. 
Marinete – A é? Era melhor ter colocado no rádio sua  pôia. 
Marinete – Aí povo sem o que fazer não é não? 
Edna – Posso saber o quem chamou esse mulheril todo aqui? 
Solineuza – Eu sou a melhor amiga da diarista do Fabio Jr. “Lindo, tesão, bonito e 
gostosão” 
Edna – Engraçado como será que elas vieram para aqui? 
Marinete – Pois é coisa louca né, mas a vida tem dessas coisas. 
Edna – nunca tinha acontecido antes. 
Marinete – Pois é, as coisas acontecem sem a gente esperar. 
Edna – Eu vou sair pra fazer umas compras e quando eu voltar eu não quero 
encontrar essa turma de fãs histéricas aqui senão. 
Marinete – Senão? 
Edna – Senão é melhor que nem você esteja aqui. 
Marinete – Ai meu Santo Expedito pelo amor de Deus não me faz perder meu 
emprego e nem meu Fabio, amém. 
Solineuza – Ó Fabio Jr cadê você eu vim aqui só pra te ver! 
Marinete – Xiiii, o que que tá acontecendo aqui heim? 
Solineuza – a gente veio ver o Fabio Jr. 
Mulher – Não é aqui que ele mora não Marinete? 
Solineuza – Ai Marinete cadê ele? 
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Marinete –  Olha aqui. Tá dormindo e assim vocês vão atrapalhar o soninho do 
seu Fabio. 
Solineuza – Gente ele tá dormindo, que maravilha!  
Marinete –  Tava né, porque com essa gritaria é mais fácil dormir no ensaio do 
Olodum. 
Mulher – Nete vem cá, como é que ele dorme heim? 
Marinete – Ai Fátima do serviço tu rala né mas na hora da fofoca  tá aqui. Dorme 
igual a todo ser humano de olho fechado. 
Solineuza – Ai Nete conta logo, como é assim que ele se veste pra dormir? 
Marinete – E quem disse que ele se veste? 
Solineuza – Ahhhhhh!  
Marinete – Alá o carrão dele! 
Mulher – Pior que é olha lá a placa. 
Solineuza – Ai Nete! 
Marinete – O carro é dele mas quem tá dirigindo é a governanta a Dona Edna. 
Solineuza – Puxa vida, eu queria ver tanto o Fabio. 
Marinete – Vem comigo, mas olha engole a língua heim! Pôia, eu tô no serviço 
heim! 
Solineuza – Uau, Marinete mas esse lugar é enorme, vem cá tu tem que limpar 
tudo isso aqui sozinha?  
Marinete – Quando as minhas amigas invejosas não atrapalham eu limpo né. Bora 
lá que eu vou te mostrar o templo sagrado e rápido heim que eu tô trabalhando. 
Solineuza – Ai amiga!!! 
Marinete –  Tá pára! Só porque eu sou amiga do Fabio, sai, sai  eu não gosto de 
mulher não e não mexe em nada que tá tudo limpo. 
Solineuza – Controla os hormônios que isso aqui é igual a museu  só pode olhar 
não pode encostar em  mais nada. 
 
(Começam a cheirar as cuecas  e tirar fotos) 
Solineuza – Ai Nete deixa eu tirar uma igualzinha? 
Marinete – É ruim heim colega, aqui não eu que criei essa foto, não. 
Solineuza – Não por favor, com todas as cuecas. 
Marinete – É ruim heim com as cuecas não eu que criei essa foto, eu vou deixar 
você tirar na cama. 
Solineuza – Tá bom. 
Marinete – Tá pronta? 
Solineuza – Tá bom assim? 
Marinete – Fecha o olho assim como se você tivesse sonhando com ele. Isso. 
Solineuza – Você é a melhor amiga do mundo. 
Marinete – Acabou o passeio, rala peito, vai pra lá porque se a Dona Edna te pega 
aqui dentro me come viva. 
Solineuza – Ah e por falar em comer o que será que o Fabinho come? 
Marinete – Ai Fabinho, vem aqui ô tiete curiosa. 
Solineuza – Uau Marinete só tem cidra. 
Marinete – Champanha pôia, só coisa importada e olha aqui só queijo do bom. 
Solineuza – Marinete esses queijos tão podres! 
Marinete – Mas como tu é ignorante, gente rica só gosta de queijo assim 
fedorento. 
Marinete – Oi Dona Edna. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0510545/CA



 

 

 
145

Edna – Oi, pega aqui, as duas velas você põe no castiçal da sala, essas coisas você 
põe   na geladeira que é pro jantar de amanhã e quem é essa moça? 
Marinete – Quem é essa moça? Essa moça? Solineuza. 
Edna – Você não sabe que não pode deixar subir estranhos? 
Marinete – Sei sim senhora, ela é estranha mas é de confiança e foi o seu Figueira 
que mandou. 
Solineuza – Ele até me trouxe de carro pra chegar mais rápido. 
Marinete – Ah se você soubesse o carro que ele tem. 
Edna – Ah! A outra diarista que teve imprevisto. 
Marinete –  Você tá ligada heim Dona Edna. 
Solineuza – Prazer. 
Edna – A sala já tá pronta? 
Marinete – Não, a sala a gente deixou pra mais tarde pra ficar bem pertinho do 
jantar de amanha. 
Edna – É porque o seu Fabio tá muito ansioso como jantar de amanhã. 
Solineuza – Se a senhora quiser a gente pode voltar amanhã. 
Marinete – ô infeliz. 
Solineuza – Eu também tenho o direito de conhecer o seu Fabio. 
Edna – Bom antes de encontrar com o seu Fabio eu vou dar uma passadinha em 
casa de modo que está aqui o meu celular, se o telefone tocar e tiver algum recado 
anotem. 
Marinete – Pode deixar que eu piloto por aqui viu Dona Edna. 
Marinete – Eu só te boto em boa heim! 
Marinete – Velas e champanhe. 
Solineuza – Essa visita que vem aqui amanhã de noite vai se dar é bem. 
Marinete – se bobear chega de noite sai de manha. 
Solineuza – será que é alguma atriz famosa? Eu tenho pra mim que deve ser a 
Vera Fisher 
 
Marinete – Solineuza artista não gosta que a gente fique se metendo na vida 
pessoal  deles não  eu heim! Da onde tu tirou que o Fabio Jr tá pegando a Vera 
Fisher? 
Solineuza – Sei lá, foi só um chute. 
Marinete – Ah, eu heim! Olha a aguinha! Titia tá dando aguinha pras plantinhas! 
Quem vai contar pra tia quem o tio Fabio Jr vai receber amanhã pra jantar? É 
cantora? Não. É atriz? Não. Já sei é modelo manequim e apresentadora. 
Solineuza – Que que é isso Marinete?  
Marinete – Que que é isso o quê? 
Solineuza – Deu pra falar com planta agora. 
Marinete – Mas tu é muito pôia né Solineuza! Elas entendem tudo planta tem 
sensibilidade igual a gente. 
Solineuza – Quem foi que te disse isso? 
Marinete – Eu li. 
Solineuza – Ah leu, onde? 
Marinete – No Fantástico. 
Solineuza – Daqui a pouco tu vai tá falando com mesa, cadeira, porta. 
Marinete –  SE eu converso com você porque que eu  não posso falar com uma 
porta? Olha a classe porta.! 
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Residência do Senhor Fabio Jr, aqui quem fala é a Marinete a diarista particular 
dele, do senhor Fabio Jr, se você deseja falar com o Fabio Jr desculpa não vai 
rolar porque ele saiu pra resolver os trecos de uma grife aí que ele vai lançar. 
Fabio Jr. -   Marinete é o Fabio Jr. 
Marinete – Pois é o Fabio Jr saiu, ele foi resolver esse... 
Fabio Jr. -  Não Marinete! É o Fabio Jr que tá falando. 
Marinete – ô Seu Fabio Jr tudo bem?  
Solineuza –  É ele Marinete deixa eu ouvir a voz dele? 
Marinete – Segura a onda! 
Fabio Jr. -  OI? 
Marinete – nada não seu Fabio pode falar.  
Fabio Jr. -  Marinete é o seguinte eu tô aqui naquela reunião. 
Marinete – Eu sei da grife, o senhor me falou, inclusive a Dona Edna tava indo 
pra ai pra... 
Fabio Jr. -  Marinete eu tô falando caramba!  
Marinete –  Ham ham. 
Fabio Jr. -  Escuta eu vim aqui no banheiro fazer um xixi. 
Marinete – PÕ seu Fabio Jr não me fala uma coisa dessa. 
Fabio Jr. -  Tiro o meu blazer e o que que eu  vejo? 
Marinete ô seu Fabio Jr eu fico até sem graça de arriscar uma resposta. 
Fabio Jr. -  me ouve, me  ouve Marinete! Quando eu tirei o paletó e vi aquela 
marca de ferro na minha camisa da sorte, caramba o que que você acha que eu 
senti?  
Marinete – Agora é uma pergunta pra responder ou pra ouvir? 
Fabio Jr. -  Só me escuta! Ah o caramba! Você queimar a minha camisa da sorte 
cara se você quer saber a mandinga é tão forte que a te o ar condicionado aqui do 
prédio pifou, tá um inferno de quente isso aqui, eu tô suando que nem um louco 
aqui. 
Marinete – ô seu Fabio Jr tira o blazer assim pra dar uma refrescada. 
Fabio Jr. -   Marinete eu não posso tirar o paletó se não todo mundo vai ver essa 
mancha aqui, como é que eu saio dessa agora? 
 
Marinete – Ah agora que eu entendi! O senhor tá falando de uma coisinha assim 
atrás aqui na camisa, não é que  camisa da sorte acabou dando azar, mas foi um 
acidente de trabalho viu seu Fabio, porque vida de diarista é fogo não é que nem 
as de novela não. Já sei seu Fabio o senhor coloca o blazer volta pra reunião que 
eu vou dar um jeito eu vou arrumar uma camisa de mais sorte ainda. 
Marinete - O Que que tá olhando Solineuza? 
Solineuza – Já sei de tudo foi queimar logo a camisa do Fabio Jr. 
Marinete –  Se mete com o teu trabalho, vai liga aí pra tuas amiga que são fã do 
Fabio Jr que eu tenho aqui um servicinho extra pra elas, vai, vai sua pôia rápido 
eu tô com problema. 
Homem -  vamos dar uma parada que tá um calor infernal, tá bom pra você Fabio? 
Fabio Jr. -  Ta, tá 
Secretária – Com licença Dr. Bokel tem uma senhora ai fora dizendo que é a 
personal stylist do Sr. Fabio. 
Homem -  Faça entrar por favor. 
Marinete – Boa tarde! Com licença! O meu nome é Marinete eu sou a secretaria 
da penonal estainlin do senhor Fabio Jr e ela não pode vim ela tá atrasada então 
mandou eu ir indo na frente pra mostrar a nova coleção. 
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Mulher – Que surpresa agradável, não sabíamos que a linha já estava criada. 
Homem -  Nós pensávamos que por hora fosse só um projeto. 
Marinete – Por hora, por agora, por minuto, por dia, por projeto. Bom, chegou, 
chegou de blá blá blá, bom vamos ver então. Que entrem as meninas! 
Homem -  Bem na verdade eu não to vendo nada de novidade nessas roupas. 
Marinete – De repente é o óculos, tira pra ver se não favorece. Atenção colegas! 
Solineuza – Marinete só tu mesmo pra achar que o Fabio Jr ia gostar dessa tua 
moda. 
Marinete – Mau gosto  não se discute e artista tem mania de moda maluca 
Solineuza – Mas dessa maluquice tua ele não gostou não 
Marinete –  não gostou mas vai se roer de inveja quando o Brasil todo estiver 
usando a minha moda inverno, já sei até o nome que eu vou colocar “Moda 
Marinete a moda que marca” 
Solineuza – Nete e se essa moda for um fracasso? 
Marinete – E daí fracasso também marca, olha tu! 
Solineuza – pelo menos eu não quero ser uma personal stilist. 
Marinete – Não quer ser o quê? 
Solineuza – Fala tu. 
Marinete – É porque tu é pôia, é personal stylin é o que eu sou. 
Solineuza – O quê? 
Marinete – Ah tchau passa amanhã tá. Porque tu não dá um jeito nesse cabelo 
heim. 
Solineuza – Daqui a pouco tu vai estar passando graxa nas roupas, vendendo 
roupa suja. 
Marinete – Eu faço o que eu quiser, quem quiser que compre eu não tô falando. 
FIM 
Episódio 6: Aquele com as algemas  
Na Agência 
Figueira – Marinete, escuta essa musica pra tu começar o dia bem! 
Marinete – Bacana, muito bacana essa musica nossa Seu Figueira mas pelo amor 
de Deus, qual é o serviço? eu vou ter que ficar aqui quanto tempo mais olhando o 
senhor imitar o Michael Jackson e soltando a franga heim? 
Figueira - Michael Jackson? Ah pô tá de sacanagem Marinete eu sou negão. Tu só 
vive de mau humor relaxa. 
Marinete – Não é mau humor não eu to envelhecendo eu já ouvi esse CD milhões 
de vezes e o senhor não me falou onde é o serviço. 
Figueira – Calma Marinete, tu tá tensa, eu só coloquei essa música pra tu dá uma 
descontraída e pra pode colocar você no esquema porque o serviço hoje é de 
responsa, o patrão é muito exigente. 
Marinete – Eu já amarelei por causa de trabalho?Se o patrão pagar em dia pode 
me mandar ir pro Iraque que eu to indo fazer o serviço. 
Figueira – ótimo, ótimo, ótimo Marinete porque o cara é linha dura, o cara é 
agente da Policia Federal e aliás chegando lá você fale diretamente com a esposa 
dele a dona Juliana e pelo amor de Deus Marinete, quanto mais longe tu ficar 
desse cara melhor pra você, eu não quero confusão com o pessoal da polícia heim! 
Marinete – aí fica frio Seu Figueira me dá o endereço aí vai. Fica frio eu nunca te 
botei em robada o senhor que sempre me bota lá nas roubada e eu fico sempre de 
vítima tá. 
Figueira – Até parece que eu te coloco em robada. 
Marinete – Ouve a música aí e relaxa seu Figueira. 
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Figueira – Ah essa mulher ainda vai ser minha, a se vai. 
Marinete – Oi! 
Gislene – Nunca te vi aqui no prédio, trabalha aqui há muito tempo? 
Marinete – Não é meu primeiro dia e tu? 
Gislene – Já faz cinco anos. Cinco anos sem ninguém pra me atazanar. 
Marinete – Ah! Tu tem parente em Portugal? 
Gislene – Hã?  
Marinete – Nada não deixa pra lá. Tá indo pra onde? 
Gislene – Primeiro pro 902, depois 304, depois 305 e a tarde eu vou pro 1004. 
Marinete – Tu é empregada ou trabalha no correio? 
Gislene – Sou empregada e trabalho em todos esses apartamento, é muito serviço 
eu sei, mas é só pra quem pode, aliás você só tá trabalhando aqui porque eu tô 
muito ocupada. 
Juliana – Marinete eu vou falar  uma coisa que eu sempre digo pras  diarista que 
trabalham aqui. O meu marido Osvaldo ele é um pouquinhozinho esquentado 
sabe. 
Marinete – Sei, casca grossa. 
Juliana – o quê? 
Marinete – Não! o seu Osvaldo né. 
Juliana – Ah sim, eu queria que você não mexesse nas coisas dele tá, eu sei 
Marinete que você não faria isso mas é que o Osvaldo ele odeia quando descobre 
que alguém mexeu nos seus objetos. 
Osvaldo – Tô entendendo, sei. 
Juliana – Oi amor essa aqui é a Marinete a nossa nova diarista que vai trabalhar 
aqui... 
Osvaldo – Depois, depois meu bem, depois. Não eu não to falando com você to 
falando com a minha esposa. Prende que é contrabando! Amor eu fui transferido 
pra tarde e vou dar um corridão na praia. Não! Não é a minha esposa que é 
contrabandista! 
Marinete – Marinete pára de olhar pra esse armário deve tá cheio de arma o cara é 
casca grossa o seu Figueira falou, a Dona Juliana falou. Só vou ajeitar porque eu 
sou profissional e não posso deixar essa porta aberta né. Caraca! O cara tem uma 
delegacia dentro do armário olha isso! Caraca, dá licença, caraca! Maneiríssimo, 
maneiríssimo. 
(coloca uma algema e não acha a chave) 
Juliana – Marinete! O que que você tá fazendo? 
Marinete – Eu tô indo pra cozinha. 
Juliana – Isso eu tô vendo eu tô falando disso enrolado no seu pulso. 
Marinete – Enrolado! No pulso? O lençol? 
Juliana – É. 
Marinete – Eu vou ter que abrir o jogo pra senhora, esse lençol tá muito sujinho. 
Juliana – Sujinho? 
Marinete – Desculpa eu não sei mentir, tá encardido demais, tá nojento, dá licença 
eu vou levar pro tanque agora. 
Juliana – Marinete espera. Mas ele foi lavado não faz nem 3 dias. 
Marinete – Desculpa mas foi lavado em água de barro porque tá mais nojento que 
meu mocotó de ontem, dá licença. 
Juliana – Marinete! Mas porque que ele tá assim enrolado no seu pulso? 
Marinete – Técnica, técnica porque assim eu fico com a mão livre e não atrapalha 
em nada. 
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Juliana – Mas você não tá segurando nada Marinete. 
Marinete – Gente olha a minha cabeça Dona Juliana eu não to segurando nada 
então eu vou lá pra cozinha segurar alguma coisa tá, dá licença. 
Ai meu Deus é agora que vão me mandar pro hospício! Sabão! Sabãozinho não 
tem errada com sabão pra eu me livrar dessa algema. 
Ai comi alguma coisa que me fez mal dona Juliana, preciso atender o chamado 
com licença! 
Juliana – Tá bem meu amor, peço, é claro que eu peço, eu peço pra ela tirar o 
almoço mais cedo, eu só tenho que ver se a Marinete já saiu do banheiro. É,  
coitada meu amor ela teve uma dor de barriga horrorosa meu bem e já tá lá 
trancada vai fazer... uma hora. Não, não querido, tá bom. Um beijo. 
Você tá bem Marinete melhorou? 
Marinete – Tô graças a Deus é como  eu falei pra senhora é só atender o chamado 
que depois as coisas se ajeitam. 
Juliana – Ah que bom, eu vou dar um pulinho no caixa eletrônico que o Osvaldo 
logo, logo deve tá voltando então Marinete você já pode ir preparando o almoço 
tá. Marinete porque você ta segurando essa bandeja? 
Marinete - Pois é, é pra não ficar indo e vindo toda hora pra lá e pra cá sabe, é tipo 
carrinho de hotel e facilita meu serviço, é técnica. 
Juliana – Ah sei mas eu posso saber o que que você vai limpar com o vidro de 
azeitona? 
Marinete – hahahaha o vidro de azeitona! Hahahah minha patroa é uma comédia 
hahahahahaha, eu vou ajeitar as coisas pra senhora hahahaha. 
Juliana – Gislene? 
Gislene – Eu trouxe essas roupa que tão comigo desde a semana passada. 
Juliana – É, mas não dá pra demorar tanto tempo assim não viu Gislene. Você 
pega as roupas e entrega pra Marinete que eu to de saída. Entrega as roupas pra 
ela e depois a gente se fala. 
Gislene -  Sim senhora. 
Juliana – Ah e eu espero que você tenha lavado melhor do que você lavou o 
lençol. Tá? 
Marinete – Caraca! Tá de algema também colega? Já sei dona Juliana ficou com 
saudade e chamou tu aqui pra me ajudar? Como é que tu consegue heim? 
Convencer as patroa todinha do prédio ai. 
Gislene – Olha aqui tá querendo me provocar é meio metro, só porque conseguiu 
pegar uma diária minha. Aqui, sou muito melhor que você tá ô coisa pequena. 
Marinete – Ta falando assim porque não fez a barba hoje né ou então engoliu uma 
andorinha e esqueceu as asa ai de fora. Vai ô barbinha! Faz o serviço heim 
barbinha! 
Marinete – Aí Solineuza tu é muito lerda mermo porque que tu foi terminar o 
namoro com aquele chaveiro? 
Solineuza – A marinete mas o Binho tinha o maior mau hálito do mundo. 
Marinete – E daí que ele tem bafo de onça e tu que tem CC pior é isso! 
Solineuza – Marinete ele não escova os dentes. 
Marinete – Ah mas tu tá muito exigente pôia pelo amor de Deus. 
Solineuza – Marinete o homi não é um bofe ele é um bafo! Tu tá perguntando isso 
porque heim? Tá querendo alguma coisa com ele é? 
Marinete!! 
Marinete – Não posso falar agora! 
Marinete – ôpa, to ajeitando aqui o meu brechó. 
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Gislene – Alguma vez na vida você já viu roupas tão bem passadas e tão bem 
lavadas quanto essas? 
Marinete – Já. No comercial de sabão na TV. 
Gislene – Só te matando. 
Marinete – Qualé colega, aqui eu vou te bater a real heim  não tenho nada contra 
tu, não quero nada contra tu, to aqui só fazendo o meu serviço você entendeu. 
Quero ralar daqui. tô cheia de problema quer ficar minha colega? Pega um brinde 
aí no meu brechó e rala, pode ir embora. 
Gislene - É. 
Marinete – É colega, vamo vão embora com isso. Vai pega e rala mas me deixa 
sozinha ai que eu to cheia de coisa pra resolver aqui heim. 
Gislene – Olha na verdade pra eu ficar sem aparecer aqui até o final do dia você 
devia me dar de brinde pelo menos uma blusinha de plush. 
Marinete – Ah mas ela é do tipo pobre que pechincha. É uma peça e rala tá. To 
cheia de problema. 
(Toca o celular) 
Marinete – Ai meu Deus a cobrar. Fala Solineuza e o cara? 
Solineuza – Olha marinete eu tive que beijar, beijar o Binho de novo só pra ele ter 
que ir ai. 
Marinete – E aí eu pedi pra tu beijar o cara? Faz um bochecho com água sanitária 
Solineuza. O quê? Quer saber o tamanho? Tamanho de algema né Solineuza. 
Solineuza – Ele só vai poder aparecer aí no final do expediente viu? 
Marinete - Ah só no final do dia Solineuza? Diz a ele que eu to entre ele e o fim 
do mundo é de quem chegar primeiro tá pôia? 
Gislene – Aqui ô coisinha eu já escolhi. A sainha de Jersey e a pulseira. 
Marinete -  Mas não tem pulseira aí! 
Gislene – É claro que tem, essa aqui. 
Marinete – Ai meu Deus aí cabo é uma pôia no telefone e outra aqui entrando em 
ação. 
Gislene – O que é isso?  
Juliana – Marinete, ô Marinete! Gislene o que que você tá fazendo aqui? Olha 
Marinete eu na to te pagando a diária pra você ficar conversando no serviço não. 
Marinete – Que é isso D. Juliana é que a Gislene esse mimo de pessoa é minha 
colega. Ela tá aqui porque ela quase não tinha serviço na lá na patroa dela. 
Juliana – Ué mas você não veio trabalhar aqui justamente porque tava cheia de 
serviço lá. 
Marinete – Pois é aí eu fui pra lá dá uma ajuda a ela e  agora ela veio pra cá, 
porque uma mão leva a outra, quer dizer  uma mão lava a outra por isso que a 
Gislene veio e é melhor pra senhora, olha a promoção, a senhora não vai precisar 
pagar a diária pra Gislene. 
Juliana – É Tudo bem Marinete como vocês trabalham é um problema de vocês, 
faz uma coisa Gislene dá uma olhada nas cortinas lá do quarto e Marinete cadê o 
almoço? 
Marinete – ôpa o almoço tá quase pronto, tá quase pronto. 
Juliana – Gislene, esqueceu que o quarto é pra lá? 
Marinete - Não ela sabe mas é que eu to ensinando umas coisa pra ela porque a 
Gislene é muito boazinha mas é muito fraquinha viu Dona Juliana, então eu to 
ensinando umas técnicas pra ela, umas coisas que eu sei, aquela por exemplo da 
bandeja pra não ficar indo e vindo pra lá e pra cá né, eu to ensinando pra ela. 
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Juliana – Eu, eu , preciso tomar um banho. Marinete, por favor Marinete não 
atrasa o almoço tá bom? 
Marinete -  Tá quase pronto, só falta a salada o bife o arroz e a batata. 
Juliana – É que o Osvaldo ele gosta de comer assim que ele chega da ginástica, se 
atrasa um pouquinho ele fica irritado e o Osvaldo irritado Marinete. 
Marinete – To ligada!  
Gislene - Por sua causa eu to com o serviço todo atrasado no prédio. 
Marinete – Ué se tu mente ai pra tuas patroa e não segura a onda o problema é teu. 
Figueira – Dia, dia diarista Figueira boa tarde! 
Marinete – Seu Figueira sou eu Marinete, eu to precisando de ajuda urgente. 
Figueira – Marinete minha sereiazinha mignon o que que tu manda? 
Marinete – Seu Figueira eu to precisando de um chaveiro. 
Figueira – Marinete, o único chaveiro que eu tenho aqui está com a chave do meu 
carro e com a chave do meu apartamento que você ainda não conhece. 
Marinete – Seu Figueira eu to falando de um chaveiro um homem que faz chave e 
abre fechadura. 
Figueira - Ah Marinete você sabe muito bem que eu só trabalho com diarista e 
aliás tem cada filé mingnon caindo no meu pedaço que eu vou te contar. Eu não 
sei se eu vou poder te ajudar não Marinete, eu to tão ocupado nessa agência, ai 
Marinete tanto trabalho. 
Marinete – Seu Figueira eu to algemada com uma mulher aqui na casa da Dona 
Juliana. 
Figueira – Com uma mulher? Marinete você não vale nada heim! Sua safadinha 
hahahaha. 
Marinete – Que mane safadinha foi um acidente de trabalho, manda um chaveiro 
aqui e rápido. 
Figueira – Tudo bem Marinete, relaxa, para com essa tensão que eu vou te ajudar 
segura as pontas aí. 
Juliana – Ai meu amor calma o almoço já vem calma! 
Osvaldo – Que demora esse almoço! O rango tá vindo da onde da Itália ou da  
Europa? 
Juliana – Calma meu papaizinho, já vem calma! 
Marinete – A Gislene vai servir aqui. 
Osvaldo – Peraí olha só! Vocês tão o que fritando o gato e olhando o peixe? Olha 
só! 
Marinete – desculpa 
Juliana – Será que dá pra vocês largarem? Eu falei  pra largarem uma da outra. 
Marinete – Não é que a Gislene ela quer lavar esse pano de prato mas quem vai 
lavar sou eu. 
Gislene – Eu vou lavar. 
Marinete - Eu vou lavar. 
Osvaldo – Vocês podem decidir isso na cozinha? 
Juliana – Calma meu amorzinho aqui  o suquinho ó. 
Marinete – Pelo menos o seu Osvaldo não vai trabalhar de barriga vazia, vai pro 
plantão zerado. 
Gislene – Ele odeia quando isso acontece. 
Marinete – Eu sei colega não precisa ficar lembrando não tá legal. 
Juliana – O que é isso? 
Gislene – É a panela de pressão da senhora não tá lembrada? 
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Marinete – Técnica, a nova técnica de ariamento que eu to ensinando aqui pro 
bigode. É o seguinte uma segura a palha de aço lá dentro e a outra vai rodando, 
tipo um lava jato de panela sabe, é a nova técnica que eu inventei, sem cansaço, 
sem estresse. 
Juliana – Sem comida Marinete, esse almoço foi um fiasco o Osvaldo ainda tá lá e 
ainda tá com fome. 
Marinete - Ah mas eu to fazendo um bifinho que tá show de bola. 
Juliana – Que bifinho Marinete a gente tem que fazer um sanduichinho pra ele 
levar, faz uma coisa, dá um pulinho lá na padaria e me trás pão , queijo e presunto. 
Marinete - Tá bom padaria, bora lá. 
Juliana - As duas juntas? 
Gislene – Ela não sabe onde fica a padaria né Dona Juliana? 
Marinete – A técnica do ariamento jamais deve para, ela segura as duas pontas... 
Juliana – Tá bom Marinete, leva a panela. 
Marinete – Beleza. 
Gislene – Só me deu prejuízo né meio metro? Eu não lavei a roupa nem do 301 
nem do 302 não levei o cachorro do 304 pra passear e não troquei o fraldão do 
velhinho do 204. 
Marinete - nhe,nhe, nhe,nhe. 
Marinete – Vai pra calçada. 
Homem – Eita é hoje que essas cabritinha vão cozinhar pra mim não é não? 
Marinete – oi! Qual o teu nome? 
Homem – Edvan 
Marinete – Edvan, nossa que nome lindo, não é bonito Gislene? 
Gislene – Uma poesia de nome. 
Marinete - Será que o senhor pode aí emprestar esse maçarico pra gente um 
pouquinho? 
Homem – É hoje. Ô moça o maçarico é potente heim. 
Gislene – Ai meu Deus ninguém merece frase feita de Reginaldo Rossi. 
Marinete – É que a gente tava querendo assim só um calorzinho pode ser? 
Homem – Não é pra me gabar não mas calorzinho é comigo mesmo, agora eu não 
sei se vocês vão agüentar! 
Gislene – Olha só, fala português porque ele não tá entendendo. 
Marinete – Será que dá pra dar uma passadinha aqui rapidinho? 
Homem – Ah eu entendi, eu vou ali dentro buscar um negócio e volto rapidinho. 
Marinete – Não falei que a gente ia se dar bem? 
Gislene – Eu não acredito que com essa cara ele achou que a gente tava dando 
mole mermo. 
Marinete  - Cala boa, ô bigode dá um tempo. Nossa precisa de autorização é. 
Homem - Autorização, eu vou é chamar a polícia pra maçaricar as duas suas 
fugitivas safadas, rapa fora daqui, sai! 
Marinete – O lesa porque que não pensou logo em pegar o serrote do porteiro? 
Gislene – Porque que não pensou você né? 
Marinete – Cuidado, cuidado. 
Osvaldo – ôpa. 
Marinete – Ai seu Osvaldo tá quase pronto o jantar. 
Osvaldo – o que que as prega vão fazer com esse serrote? 
Marinete – Tamo só fatiando a carne, agora da próxima vez compra uma 
carnezinha de primeira porque essa daqui ó. 
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Osvaldo – Juliana! A prega que tu contratou tá lá dentro, tá lá na cozinha serrando 
a carne com serrote, quem é que mandou essa louca? A agencia da diarista ou o 
sindicato dos carpinteiro? 
Juliana – Ai meu Deus eu vou ter que ligar pra agencia e falar como seu Figueira 
porque ela é péssima, mas olha você fica calmo meu benzinho, fica calmo tá. 
Deixa que eu falo com ele. 
Osvaldo – Fala, eu vou dar umas porrada nele como é que um imbecil desse me 
manda uma demente dessa pra dentro da minha casa? 
Juliana – Tá ocupado. 
Osvaldo – Ocupada vai ficar as orelha dele de tanto tabefe que eu vou dar naquele 
safado. 
Marinete – Seu Figueira! Ainda tá aí, pelo amor de Deus seu Figueira eu to 
parindo ouriço pela orelha. Tu tem 10 minutos pra chegar senão tu vai perder uma 
diarista e uma cliente nova. 
Gislene – E eu vou perder todas as minhas patroa junto por tua causa né meio 
metro? 
Marinete – Tu que foi burra de enfiar a mão na algema. 
Gislene – Ah e eu sou a única burra aqui que enfia a mão na própria algema. 
Marinete – Cala a boca! 
Juliana – Tá tudo bem aqui? 
Marinete – Tá tudo ótimo, não tá tudo ótimo aqui Gi? 
Gislene – Tudo limpeza. 
Juliana – Tudo limpeza nada, o banheiro tá imundo vai lá limpar. 
Gislene – Sim senhora, 
Marinete – Beleza! Eu lavo o bidê e tu lava a privada. 
Gislene – Ah porque que eu lavo a privada? 
Marinete – Porque é mais a tua cara, fora que tu já vem com uma escovinha. 
Gislene – o que que você tá falando meio metro, você para. 
(Se atracam e começam a brigar) 
Juliana – Tá chamando. 
Osvaldo – Deixa que eu falo com ele. 
Figueira – Alô é o Figueira quem é que saco? 
Osvaldo – É o detetive Osvaldo!  
Figueira – Ô seu Osvaldo! Tudo bem com o senhor, como é que tem passado? 
Osvaldo – Detetive Osvaldo e sabe como eu vou? Eu vou mal porque você 
mandou aqui pra minha casa uma diarista completamente sequelada das idéias tá 
me entendendo? E sabe o que que vai acontecer se ela continuar me 
apurrinhando? Tá ouvindo? Eu vou ficar muito, mas assim muito na bronca valeu. 
Figueira – Ah eu fico muito agradecido. 
Osvaldo – Quer saber o que eu vou fazer eu vou  plantar uma medalha no teu 
peito que tu vai ter que respirar pela bunda entendeu? 
Figueira – O cliente gostou tanto do serviço da agencia que quer me dar uma 
medalha no peito. Eu não posso perder tempo porque não é todo dia que a gente 
ganha um emprego desse né. Eu vou lá. 
Juliana – Gente mas o que é isso? 
Gislene – É a marinete. 
Juliana - Por favor falem baixo por favor. 
(Toca a campainha) 
Juliana – Dona Rosa, Dona Vera, Dona Vitória, Seu Matias, mas o que que tá 
acontecendo? 
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Mulher – Ah então você está ai Gislene! A minha casa está uma bagunça e você 
conversando com essa aí. 
Marinete – Ôpa essa aí no caso sou eu Marinete prazer! 
Mulher – Cadê minha roupa Gislene?  
Mulher – porque você não levou meu cachorro pra passear agora a minha casa 
tem coco até no teto. 
Homem– E eu que não to conseguindo suportar o cheiro do meu próprio xixi. 
Juliana – Pêra lá. A Gislene trabalha pra todos vocês?  
Marinete – E aí manda um caô ai colega! 
Mulher – Afinal o que que significa isso, eu pago um bom salário pra você! 
Juliana – Ela deve ter uma boa explicação né Gislene, eu não sabia que você 
trabalhava pra toda essa gente. 
Gislene  - É minha irmã. Minha irmã assim que se perdeu da gente quando a gente 
veio do Norte, foi roubada na rodoviária, uma doida veio assim e levou a Marinete 
dos braços de mainha e justamente hoje assim do nada eu dei de cara com ela. Ela 
puxou painho a família dele é assim baixinha. 
Mulher – E como é que você descobriu que ela era sua irmã? 
Gislene -  pelo cabelo. Minhas tias todinha tem assim esse cabelo ruim. 
Juliana – Mas a sua mãe não procurou a filha? 
Gislene - Procurou, procurou muito, pelo Rio todo mas foi na época do golpe sabe 
e tinha assim muita gente sendo presa, uma tortura danada na cidade toda. 
Mulher – Ai minha filha que emoção. 
Marinete – Uma história... foi uma coisa horrível. 
Juliana – Mas você sumiu no golpe? Eu não era nem nascida. 
Marinete – mas isso é porque ela se confundiu um pouquinho porque foi um 
golpe, mas foi um golpe no final do flamengo e Vasco que o flamengo perdeu e 
aquilo foi um golpe pra mainha, ela puxou mainha nisso na lesera da cabeça  e no 
buço e eu puxei a painho no tamanho né mas eu sou mais inteligente do que ela e  
família sofreu demais, eu muito pequenininha me perdi todinha deles. Na hora que 
eu reconheci ela foi no buço e olhei e falei é maninha!  
Mulher – Eu nasci pra ver isso na vida real, que coisa linda! 
Juliana – Marinete eu não sabia Marinete! Foi Deus que enviou vocês duas aqui 
na minha casa. 
Marinete – É coisa do destino né o destino tem cada nome, foi o destino e agora 
dá licença que a gente tem muita coisa pra fazer. A gente tá indo assim porque a 
gente tem uma saudade e agora a gente quer ficar grudadinha o tempo todo. 
Homem – Tá, tá, tá tá tudo muito bonito agora eu quero saber quem vai me 
limpar? 
Marinete – Caozeira tamo de roupa até o pescoço agora pra lavar! 
Gislene – Tu preferia perder o emprego? 
Marinete – Não podia inventar uma historinha melhor? Não foi copiar a novela 
das oito. 
Gislene – Olha aqui, eu fiz isso pra te ajudar também tá, quem mandou ir lá fuçar 
nas coisas do xerife? 
Marinete  - Fui mermo pior é tu que tentou roubar uma pulseira minha que não era 
pulseira era algema e se deu mal. Vamo embora começa a lavar ai vai. 
Gislene – Se eu botar a minha mão aqui dentro com esse negocio vai sujar tudo, 
não sabe lavar roupa não? 
Marinete – Como é que é? Eu lavo muito melhor que tu presta atenção colega, 
peraí vai lava. 
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Gislene – Não me empurra não que eu sou mais alta que você heim! 
Marinete – A peraí que eu vou espirrar. Atchim (começam a brigar) 
Figueira – Dona Juliana, tudo bom eu sou o Figueira da   dia dia diaristas. 
Juliana – Ah que  coisa linda que aconteceu aqui seu Figueira foram todos embora 
com o coração mais leves. O senhor quer entrar? 
Figueira – não, não não, o marido da senhora tá ai? 
Juliana – Tá no banho já tá saindo e ele ainda não sabe de nada. 
Figueira – Mas a senhora sabe né? 
Juliana – Sei claro, que comovente não? 
Figueira – Se a senhora que tá falando quem sou eu pra discutir isso né, mas a 
Marinete ainda tá ai? 
Juliana  - Tá na cozinha, coitadinha trabalhando daquele jeito. 
Figueira – Eu posso ir lá falar com ela? 
Juliana – Pode claro, entra por favor. 
Figueira – A senhora tem certeza que o marido da senhora tá tomando banho? 
Juliana - Tenho, ele vai sair pra dar plantão agora. Tá na cozinha a Marinete vai lá 
seu Figueira. 
Figueira - Com licença. 
Marinete – Ó é o seguinte pode confiar em mim eu vou pegar o martelo e vou 
bater certeiro aqui no meio pra soltar a gente. 
Gislene – Tem certeza meio metro? 
Marinete – Tenho certeza bigode, prende a respiração, fecha o olho, concentra 
bem que vai no três heim, um, dois... 
Figueira – Marinete minha pérola se eu soubesse que era você eu vinha voando 
Marinete – Pega a vassoura aí que a bruxa já vai  
Gislene – Quanto tempo Figueira! 
Figueira – É. 
 
Marinete – Bora seu Figueira solta a gente aí vai 
Figueira – Não estou reconhecendo as essas algemas ai as minhas eram diferentes. 
Gislene – Você tinha algema é Figueira? 
Marinete – Ah agora não colega vai seu Figueira abre logo. 
Figueira – ôpa Marinete não tem como abrir isso não  
Marinete – Tu tá brincando ou o senhor abre isso daqui ou fecha a agência né. 
Figueira – Marinete relaxa tu tá tensa. 
Osvaldo – Juliana! Mexeram nas minhas coisas ! 
Juliana – É impossível meu bem! 
Osvaldo – Você tá falando que eu to mentindo , mexeram nas minhas coisas 
sumiu meu óculos e você sabe que eu não trabalho sem meu óculos, eu odeio isso 
que mexam nas minhas coisas porra. Já sei  ninguém entra e ninguém sai da 
minha casa enquanto eu não achar os meus óculos. 
Juliana – Calma meu bem, calma eu vou resolver calma. 
Marinete – ô dona Juliana a gente tem muita coisa pra fazer ainda tá. 
Juliana – Acontece que sumiu o material de trabalho do meu marido e ele vai 
botar a casa abaixo . 
Gislene – Não fui eu. 
Figueira – O que que foi que sumiu gente? 
Juliana – Os óculos dele aqueles de filme americano. Ele adora, não sai de casa 
sem ele  
Gislene - Não fui eu. 
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Marinete – Que bom que foi só isso a gente pode procurar né. 
Juliana – Acontece que eu acho mesmo que alguém mexeu no armário dele 
Marinete. 
Gislene - Não fui eu. 
Juliana –  Alguém mexeu os óculos não iam sair do armário andando. 
Marinete – Vai ver eles queriam tomar um ar né. 
Juliana – Você pegou Marinete? 
Marinete – não, eu sou pobre mas eu sou honesta tá eu nunca roubei nada de 
ninguém não. Eu mexi sim mas foi de curiosidade só e aí eu fiquei presa nisso 
dona Juliana. 
Osvaldo – Juliana! 
Juliana – Oi meu bem! 
Osvaldo – Achei meus óculos tavam no banheiro. 
Juliana – Ai que bom! 
Osvaldo – É encontro aqui do Sindicato? 
Juliana - Não meu bem é que ele. 
Figueira – Eu sou irmão delas. 
Osvaldo – Ah sei, tá agora minha casa virou um ponto de encontro né, só me 
faltava essa. 
Juliana – Bom trabalho amor. 
Juliana - Peraí que eu vou pegar a chave das algemas . 
Gislene – Ai meio metro as algemas são da madame. 
Marinete – Eu não quero saber de quem é eu quero que me soltem bigode. 
Juliana – Tá aqui. 
Marinete - Brigada Dona Juliana ôpa, perai que eu não sou profissional disso aqui 
não. 
Juliana – Você não devi ter mexido nas minhas coisas viu Marinete, aqui tá o seu 
dinheiro por hoje chega, me dá isso aqui. 
Marinete – Desculpa Dona Juliana   
Figueira - Gostei dessa dona Juliana heim Marinete essas algemas humm!  
Marinete – ô seu Figueira, presta atenção isso é mulher demais é muita areia pro 
teu caminhãozinho . 
Figueira – Marinete não tem problema eu dou duas viagens se for possível. 
Solineuza – Nete  pronto eu trouxe o Binho 
Marinete – Agora pôia  aí eu to aqui soltinha. 
Solineuza - poxa Nete eu voltei o namoro só pra ele poder vim aqui pra tu me 
chamar de lesa é deu o maior trabalho voltar pra ele sabia? 
Binho -  Que conversa é essa ai? 
Gislene – Pelo amor de Deus meu filho guarda as suas opiniões pra você credo! 
Figueira – Precisa fazer uma faxina nesse apartamento gente vai queimar o filme 
da minha agência. 
Solineuza - Marinete deu o maior trabalho voltar pra ele, eu tive que pegar dois 
ônibus e ainda tive que esperar ele abrir duas portas e gastei meu dinheiro 
comprando bala de hortelã todinho. 
Binho – Tem mais balinha pra mim aí . 
Marinete – Pra mim já deu viu, não vou nem tomar banho vou tomar banho em 
casa , vamo, vamo, vamo, Binho tu vai de escada tá se for de elevador não abre a 
boca por favor. Ô brigada ai a força heim assistente, valeu bigode! 
Gislene – Sai fora o meio metro. 
Figueira – E aí gatinha tu ainda gosta de ficar escutando som alto dentro do carro 
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Gislene – E você ainda gosta de andar com aquele harém de cachorra? 
Figueira – Ah você sabe que eu só gosto das morenas, pele lisinha, cabelo em dia. 
Gislene – E uma boa mão de soco né seu Figueira sai fora que eu tenho muito o 
que fazer não tá vendo não. 
Figueira - Ah que é isso e os bons momentos que nós tivemos juntos. 
Gislene – Figueira, como é que eu posso gostar de um cara que no meu 
aniversário me dá um barbeador? 
Figueira – Foi um presente foi dado com tanto carinho 
Gislene - Figueira pelo amor de Deus, eu to ocupada não tá vendo, se adianta  
Figueira - Tem certeza que tu não quer mais trabalhar comigo olha que tu tá 
perdendo uma oportunidade heim. 
Gislene – Vai Figueira, anda, anda, sai, sai. 
Solineuza - Se eu soubesse que tinha dado tudo certo eu tinha economizado na 
passagem. 
Marinete – Economiza na saliva que eu não agüento mais o teu nhemnhem nhem. 
Solineuza – Nhem nhem nhem porque não foi com você que teve que pagar 
passagem pro Binho e você nem pra dizer valeu. 
Marinete – Valeu porque? Tu me trouxe uma máquina de soprar fedor 
Solineuza - Eu te avisei, 
Marinete – Avisou que o cara tinha mau hálito tá legal 
Solineuza - Ué e não tem? 
Marinete - Não, mau hálito tenho eu, aquilo ali foi bueiro em outra encarnação tá 
legal. 
Solineuza – Ah Marinete  
Marinete – Eu não sei como é que tu tem coragem eu vou te dizer que boca 
nojenta, tu é nojenta  né? 
Solineuza - Ah eu tava gripada quando fiquei com ele tá. 
Marinete - Tu é nojenta tu pega qualquer coisa, tu é xepa  
Solineuza - Eu tava no forró e tava triste e ele tava ali dando sopa  
Marinete – Mete a boca em qualquer bueiro 
Solineuza - Não meto não ele tava bonitinho tava todo arrumadinho  
Fim 
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